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CComo havíamos discutido, há algumas edições, a adesão da UFC ao Exa-
me Nacional do Ensino Médio (Enem) como forma de acesso às suas vagas 
de graduação, concretizou-se. O que nossa reportagem, à época, não vis-
lumbrou foi a possibilidade da seleção se inserir num sistema nacional de 
alocação de vagas paras as universidades públicas. O Sistema de Seleção 
Unificado (SiSU), gerenciado pelo Ministério da Educação (MEC), concluiu 
sua primeira edição em março, conseguindo preencher, segundo dados do 
MEC, 85% das vagas disponíveis, tendo obtido a participação de 800 mil 
estudantes dos cerca de 2,5 milhões que prestaram o Enem em 2009. 

O Sistema apresenta como novidades, além da escolha do Enem como 
forma de avaliação, a possibilidade dos estudantes optarem por diversos 
cursos, escolhendo concorrência de acordo com suas notas obtidas no 
Enem. A escolha do curso pode se dar, de maneira mais fácil, também 
entre universidades localizadas em outros Estados, sem a necessidade de 
deslocamento para a realização de vestibulares, muitas vezes cansativos e 
dispendiosos. O que o MEC espera é aumentar a mobilidade acadêmica. 
Até o final da terceira etapa, quando 33.039 estudantes já haviam se ma-
triculado, 8.353 optaram por estudar fora de seu estado de origem, o que 
representa uma taxa de mobilidade de 25%. Anteriormente, esse percentu-
al era de, aproximadamente, 1%. 

Mas nossa reportagem de capa mostra que essas vantagens apontadas 
pelo MEC ainda convivem com problemas de funcionamento do SiSU. O 
que está sendo feito em conjunto pelo Ministério e gestores das institui-
ções de ensino que aderiram ao Sistema para minorá-los, aperfeiçoando a 
seleção para as próximas edições é nosso assunto principal. Os candidatos 
também terão informações detalhadas sobre o passo a passo da seleção.

Outra reportagem  traz olhar panorâmico sobre os principais progra-
mas e projetos desenvolvidos pelos cursos da área de saúde da UFC para 
a melhoria do Sistema Único de Saúde (SUS). Visitamos salas de aula, la-
boratórios e postos de saúde para conhecer um pouco mais das ações que 
visam melhorar a atenção básica e tornar os profissionais mais próximos da 
realidade e necessidades de nossa população.

As atividades da UFC na área do esporte em âmbitos interno e externo 
são alvo de matéria que enfoca a criação do Instituto de Educação Física e 
Esportes (IEFES). O olhar de diversos setores da Universidade sobre a vida 
da cidade pode ser conferida em reportagem sobre a polêmica instalação 
do estaleiro na praia do Titanzinho, em Fortaleza. Especialistas de diversas 
áreas revelam posições sobre a questão. Na entrevista da edição, conhece-
mos um pouco as idéias do atual presidente da Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), Alan Bar-
biero, que esteve em Fortaleza e fez um balanço das ações do Reuni.

Esperamos que a leitura seja enriquecedora. O próximo número de UP 
é edição especial que comemora os 10 anos da publicação e trará repor-
tagens mais que caprichadas para nossos leitores que nos acompanham e 
ajudam nessa trajetória. Até lá!

Um novo caminho 
para o acesso

Central de Atendimento BB 4004 0001 ou 0800 729 0001 – SAC 0800 729 0722 
Ouvidoria BB 0800 729 5678 – Defi ciente Auditivo ou de Fala 0800 729 0088 ou acesse bb.com.br

Torcer

Use seu Ourocard Visa do 
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Múltipla escolha

A UFC optou pelo Enem como forma 
de seleção de seus novos alunos de 
graduação. A primeira participação 
ocorre em 2010. Conheça as mudanças 
e as possibilidades da nova opção, 
além dos aperfeiçoamentos do Sistema 
propostos pelo MEC

CAPA
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ALAN BARBIERO

O presidente da Andifes, Alan Barbiero, faz 
um balanço do Reuni e discute os desafios das 

universidades federais brasileiras 
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É possível afirmar que nunca na história da educação superior 
brasileira as universidades federais tiveram de responder a tan-
tos desafios num período de tempo tão curto. Falando da última 
década, a partir de 2000 se intensificou o processo de expan-
são das instituições, atingindo regiões interioranas dos estados. 
Foi o caso da UFC que consolidou sua extensão primeiramente 
no Cariri e depois em Sobral. Mais recentemente implantou-se 
em Quixadá, no Sertão Central. Em 2006, em meio a enormes 
polêmicas, a maior parte das universidades federais aderiu ao 
Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni), implantado em 2007. As ações 
do programa contemplam aumento de vagas nos cursos de gra-
duação, a ampliação de oferta de cursos noturnos, a promoção 
de inovações pedagógicas e o combate à evasão. 

Por fim, no ano passado, as instituições federais de ensino 
superior foram convidadas pelo Ministério da Educação (MEC) 
a aderir ao Sistema de Seleção Unificada (SiSU), sistema infor-
matizado por meio do qual as instituições públicas de educação 
superior participantes selecionarão novos estudantes exclusiva-
mente pela nota obtida pelo Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Mais polêmica à vista, com a proposta de substituição 
do vestibular tradicional e com as possibilidades abertas pelo 
incentivo à mobilidade acadêmica.

No início de março, o presidente da Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), 
Alan Kardec Martins Barbiero, veio a Fortaleza para participar de 
seminário de gestão da UFC. Entre outras coisas, ele realizou um 
balanço positivo do cumprimento das metas do Reuni e afirmou 
que o impacto da expansão das universidades federais não atinge 
somente os estudantes, mas toda a sociedade, num processo que 
para ele é sem volta. “Tanto os políticos quanto a sociedade já 
percebem nas universidades um forte vetor de desenvolvimento”.   

Barbiero acredita que os maiores desafios colocados para as 
universidades, nesse momento, são o cumprimento das metas 
do Reuni previstas para 2012, além da conquista de mais au-
tonomia universitária para a gestão de recursos e pessoas, hoje 
dificultada, segundo ele, pelo desconhecimento da dinâmica 
universitária por parte dos órgãos fiscalizadores. “Temos um en-
tulho burocrático e autoritário muito grande”. 

ENTREVISTA
Entrevista Hébely Rebouças
Texto de abertura Ana Rita Fonteles

Expansão com autonomia

ALAN BARBIERO

24
MAR REVOLTO
Especialistas de diversas áreas da UFC discutem 
o projeto de instalção de estaleiro na praia do 
Titanzinho, em Fortaleza
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ALAN BARBIERO

"Quando chega o campus 
de uma universidade em 
uma cidade pequena 
é a mesma coisa de ter 
chegado a modernidade, 
de chegar o Estado, a 
possibilidade de uma 
melhoria econômica e 
social para o município" 

UP - Como o senhor avalia a adesão 
ao Reuni (Programa de Apoio ao Pla-
no de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais) por parte 
das universidades federais?

Alan Kardec Martins Barbiero -  Aca-
bamos de publicar relatório sobre 
o Reuni e tivemos a clareza do seu 
impacto positivo para a sociedade 
brasileira, não apenas para jovens 
estudantes universitários. Ele tem 
muitos aspectos positivos dentre os 
quais uma forte interiorização das 
universidades federais. Vários campi 
novos foram criados, tivemos forte 
expansão de cursos noturnos e, acre-
dito, a forte incorporação de alunos 
que trabalham durante o dia, geral-
mente alunos oriundos de famílias de 
baixa renda. Tivemos forte expansão 
das licenciaturas, ou seja, as univer-
sidades federais estão mais compro-
metidas com a formação de profes-
sores para a melhoria da Educação 
Básica. Outros aspectos, também, 
como a ampliação do acesso de vagas 
nas engenharias o fortalecimento 
da pós-graduação. Esse é analisado 
pela Andifes (Associação Nacional 
dos Dirigentes das Instituições Fe-
derais de Ensino Superior) como um 
projeto de alto impacto e muito bem 
implementado. As metas que foram 
estabelecidas até o momento, prati-
camente, estamos cumprindo todas. 

UP – Até quando vão as metas?

AKMB – Tem metas até 2012 e tem 
algumas metas que ultrapassam 2012, 
mas boa parte das metas vão até 2012.

UP – Temos eleições presidenciais em 
outubro próximo. Há sustentabilida-
de orçamentária para a continuidade 
dos investimentos do programa?

AKMB – Claro que qualquer mudan-
ça de governo sempre cria um nível 
de insegurança, de instabilidade. Até 
mesmo o segundo mandato do pre-
sidente Lula criou essa instabilidade. 
A gente percebe que as universida-
des federais passaram a ser vistas 
pela sociedade, e não pelo governo 

,como um instrumento estratégi-
co de desenvolvimento seja para o 
município, para o Estado, para o 
País. O próprio presidente Lula dis-
se que, agora, quando ele vai visitar 
uma cidade do interior do País, o 
prefeito não demanda mais recur-
sos simplesmente para fazer a pavi-
mentação asfáltica, saneamento, ou 
construir uma quadra poliesportiva. 
A principal demanda que o Presiden-
te da República recebe é a de ter um 
campus de uma universidade federal, 
o que demonstra que tanto os políti-
cos quanto a sociedade já percebem 
nas universidades um forte vetor de 
desenvolvimento. Independente de 
qual seja o governo, eu acredito que, 
dificilmente, estancará esse proces-
so de expansão das universidades, 
até mesmo porque o Brasil tem ex-
pectativas muito positivas para a 
próxima década. Todos os analistas 
estão apontando para um período de 
forte prosperidade no Brasil, poden-
do chegar a ser a quinta economia 
do mundo, e isso não se faz sem o 
fortalecimento das universidades, 
principalmente, das universidades 
públicas. Em função do crescimento 

econômico, da importância das uni-
versidades, nós vamos continuar.

UP – As universidades públicas ti-
veram um aumento considerável do 
número de vagas, 63%.  O orçamento 
vai crescer na mesma proporção, vai 
conseguir dar conta desse aumento 
tão exponencial ?

AKMB -  Acredito que ele pode e deve 
evoluir até mais do que temos hoje, 
por vários motivos. Primeiro, pelo 
próprio crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto). O Brasil estará pro-
duzindo mais, terá mais riquezas. 
Houve o fim da DRU, que é a Desvin-
culação da Receita da União. No final 
do ano passado, o Congresso Nacio-
nal aprovou uma PEC, um Projeto de 
Emenda Constitucional, acabando 
com a DRU, o que dava até então ao 
Governo Federal, ao Executivo, o di-
reito de utilizar parte dos recursos 
da educação em outros setores da 
economia do País. Agora não pode 
mais. O que é constitucional tem de 
ir 100% para a educação. Se a gente 
pegar os últimos anos, nós tivemos 
algo em torno de R$ 80 bilhões que 

não foram aplicados. Esses recursos, 
agora, deverão vir para a educação.  
Tanto pelo crescimento da riqueza 
do País, quanto pelo fim da DRU e, 
também, pelo nível de organização 
que nossa sociedade se encontra. 
As próprias universidades federais, 
hoje, estão melhor equipadas, com 
mais pessoal, cumprindo ainda mais 
a sua função social. Nós iremos ga-
rantir a continuidade e a ampliação 
dos recursos para as nossas universi-
dades federais. 

UP – O senhor fez um balanço positi-
vo, mas o que ficou de desafio, de la-
cuna que deve ser preenchida a partir 
de agora?

AKMB – Temos de novos desafios a 
própria conclusão do Reuni. É um 
desafio ainda a cumprir. Não fizemos 
uma pequena expansão, fizemos uma 
expansão que, se pegarmos na histó-
ria contemporânea dos países em de-
senvolvimento, talvez seja uma das 
maiores expansões universitárias já 
conhecidas. E fizemos com uma ve-
locidade muito rápida. E a conclusão 
de todo esse processo requer ainda 
um esforço coletivo muito grande. 
A outra situação é que estamos com 
várias frentes de trabalho. Estamos 
implantando o Reuni, ao mesmo 
tempo estamos fazendo formação 
de professores, expandindo a pós-
graduação, com inserção muito mais 
forte da universidade na sociedade, 
com projetos de expansão e uma 
estrutura universitária ainda muito 
precária do ponto de vista da auto-
nomia. Nós não avançamos muito na 
questão da autonomia universitária, 
embora seja constitucional. O artigo 
207 da Constituição fala sobre au-
tonomia, mas na prática nós temos 
muito pouca. Temos grande desafio: 
avançar na autonomia. Talvez seja o 
maior desafio, se quisermos continu-
ar na expansão.

UP – Qual a relação entre autonomia 
e a garantia da expansão?

AKMB – Veja bem, se nós tivermos 
financiamento vinculado ao cresci-

mento do PIB, independente de quem 
vai ser o Presidente da República, eu 
sei em 2012 qual vai ser o orçamento 
da UFC. E eu sei se posso criar novos 
cursos ou não. Do jeito que é hoje, 
somente depois que o Congresso Na-
cional aprova a LOA (Lei Orçamen-
tária) e que o presidente sanciona a 
Lei, eu sei quanto eu vou receber na 
universidade. Você faz planejamento 
anual, não tem planejamento de mé-
dio e longo prazo porque não há um 
vínculo constitucional ou através de 
lei para garantir. Da mesma forma, 
nós estamos contratando muitos 
técnicos-administrativos. Mas aque-
le técnico que pede exoneração hoje, 
falece ou se aposenta, não tenho au-
tonomia hoje de repor esse técnico. 
Dependo do Congresso Nacional, as 
universidades dependem.

UP – Com os docentes é da mesma forma?

AKMB – Com os docentes nós con-
seguimos avançar, criamos o banco 
de professor equivalente que, auto-
maticamente, nós podemos abrir o 
concurso. Mas se eu começar a enu-
merar para você as necessidades que 

nomes para o Presidente da Repúbli-
ca escolher. A comunidade escolhe e 
aquele mais votado é o que tem de 
ser empossado. Nas universidades, 
nós vivemos ainda o sistema de lista 
tríplice. O Presidente da República 
pode indicar o último colocado, o ter-
ceiro da lista. A Andifes está fazendo 
trabalho fantástico, trabalho coleti-
vo muito grande para avançar nessa 
agenda, mas sabendo das dificulda-
des de cumpri-la. 

UP – O senhor falou em impacto das 
universidades sobre as cidades meno-
res, periféricas. Como o senhor ilus-
traria esse impacto? O que mudou nas 
cidades do interior com a expansão?

AKMB – Quando chega o campus de 
uma universidade em uma cidade pe-
quena é a mesma coisa de ter chega-
do a modernidade, de chegar o Esta-
do, a possibilidade de uma melhoria 
econômica e social para o município. 
Alguns municípios têm como úni-
ca possibilidade de se desenvolver a 
presença de uma universidade fede-
ral. Não há nenhuma outra institui-
ção com o peso e com a força de uma 
universidade, e isso é percebido pelas 
pessoas mais simples do município. 
As universidades federais estavam 
nas capitais. Criou-se no imaginário 
coletivo a ideia de que uma universi-
dade federal era uma coisa rara, loca-
lizada nos grandes centros urbanos 
e quando ela chega no interior, ela 
chega também trazendo esse sim-
bolismo: o nosso município está se 
desenvolvendo, temos uma univer-
sidade federal. E uma universidade 
não forma apenas profissionais, mas 
seu papel é de construir a cidadania, 
de ajudar a própria formação da so-
ciedade civil em regiões ainda pouco 
organizadas. Ela representa muito 
para aquela comunidade, e se a gen-
te pegar exemplos no Ceará mesmo, 
a perspectiva desses municípios que 
estão recebendo as extensões da 
Universidade Federal do Ceará é, re-
almente, a possibilidade de autopro-
moção muito grande da região.

nós temos de autonomia para dar a 
dinâmica necessária às universida-
des federais... Temos um entulho 
burocrático e autoritário muito gran-
de. Vou te dar um exemplo simples: 
escolha de reitor. A lei de escolha de 
reitor dos Institutos Federais não 
fala mais em lista tríplice, ou seja, 
de ter de mandar uma lista com três 
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AKMB – Acredito que ela foi bem-
sucedida em alguns aspectos e de-
monstrou fragilidade em outros. A 
própria Andifes já tinha feito algumas 
discussões e apontava dificuldades. 
Com relação à segurança do proces-
so, houve um primeiro consórcio que 
não tinha a qualidade técnica, mas 
ganhou a licitação. E tivemos um pri-
meiro problema que foi o vazamento 
da prova. Isso teve impacto negativo 
para uma proposta que estava come-
çando. Foi corrigido. A mobilidade, 
que é uma proposta interessante, e 
temos de avaliar isso, parece que não 
teve a dimensão pretendida. Seja por 
dificuldades pessoais dos candidatos 
ou por não termos um sistema de su-
porte para garantir essa mobilidade, 
é tema que a gente tem que avançar 
mais. Tivemos alguns ganhos tam-
bém. O conteúdo das provas, embora 
haja necessidade de avaliação mais 
aprofundada, força os estudantes a 
processo maior de reflexão. Outro as-
pecto, também, é o desenvolvimento 
de Sistema Unificado que é interes-
sante. Embora a sua capacidade de 
suporte, em alguns momentos tenha 
estrangulado, a proposta do SiSU é 
um avanço. 

UP – Isso que você aponta como avanço 
não é um risco do aumento da taxa de 
evasão, por exemplo, que o senhor disse 
que é tão alta nas universidades federais?

AKMB – É claro que a possibilidade de 
maior mobilidade entre diferentes es-
tados requer investimentos adicionais 
em assistência estudantil. Tivemos 
ano passado a implantação de progra-
ma de assistência estudantil. Do ano 
passado para cá tivemos incremento 
de 50% na verba de assistência estu-
dantil, mais esses recursos são ainda 
insuficientes para garantir uma forte 
mobilidade no País. Não começamos a 
discutir o orçamento de 2011. A gente 
espera que haja um incremento para 
garantir a assistência ao estudante. Se 
tivermos uma mobilidade em função 
do Enem, nós teremos uma pressão 
da própria base de garantir a moradia 
estudantil, a alimentação para os es-
tudantes carentes que vão se deslocar 
de um estado para o outro. Se quiser-
mos garantir a mobilidade teremos de 
ter incrementos anuais. 

UP – Vocês fizeram uma análise quali-
tativa dessa expansão?

AKMB – Nós fizemos, pegamos os cur-
sos novos criados pelo Reuni e de ex-
pansão que tivemos antes do Reuni e 
todas as avaliações, todos os indicado-
res de qualidade. Verificamos que não 
houve nenhuma perda de qualidade no 
sistema como um todo, ou seja, nosso 
gráfico continua ascendente. Continu-
amos melhorando a qualidade, mesmo 
num processo de expansão. 

UP – Como tem sido o papel de órgãos 
de controle? Eles respeitam a autono-
mia da universidade?

AKMB - O que podemos dizer é que, 
hoje, as reitorias perderam muito po-
der de fazer a gestão da universidade. 
Nós temos inúmeros acórdãos do TCU 
(Tribunal de Contas da União), da 
CGU (Controladoria Geral da União), 
temos as procuradorias que fazem a 
assessoria jurídica e a defesa das uni-
versidades que não são próprias das 
universidades, mas vinculadas à Ad-
vocacia Geral da União. Isso tem tra-
zido dificuldades porque são pessoas 
e instituições que intervêm na vida da 
universidade, mas que, muitas vezes, 
não têm a convivência no ambiente 
universitário para entender bem o mo-
dus operandi das nossas instituições. 
Nós temos travado muitos debates 
com nossos órgãos de controle que são 
importantes. Não queremos ficar sem 
eles, mas temos de ter diálogo muito 
intenso para que eles entendam a pe-
culiaridade das universidades.

UP – Isso tem interferido na execução 
do Reuni?

AKMB – Na vida de toda a universi-
dade. Para algumas obras do Reuni, 
tivemos recursos liberados no final 
do ano, como também as emendas 
parlamentares. A gente as recebe ge-
ralmente nos últimos dias do ano e, 
nesses casos, não havia tempo sufi-
ciente para as universidades fazerem 
as licitações. Transferimos para as 
fundações e fazíamos exatamente 
como a lei diz. Só que agora tivemos 
o acórdão do TCU que diz que nós não 
poderemos mais fazer essa transfe-

rência. Isso tem impacto na implanta-
ção do Reuni, da expansão como um 
todo, como também para o desenvol-
vimento científico e tecnológico.

UP – O Reitor da UFC, Jesualdo Fa-
rias, tem dito que um fator crucial 
para que o Enem dê certo como proces-
so seletivo é que as universidades pas-
sem a adotá-lo. Como o senhor avalia 
que grandes universidades ainda não 
tenham adotado o Enem em seu pro-
cesso seletivo?

AKMB- O Enem, no meu entendi-
mento, é uma boa proposta, mas é 
um processo em construção. Não po-
demos imaginar que uma mudança 
com essa dimensão, de um processo 
histórico de vestibulares, seja feita 
de um ano para o outro. É claro que 
a adesão das universidades federais é 
fundamental para a consolidação do 
Enem. Se nós não participarmos, de 

"Temos travado muitos 
debates com nossos 
órgãos de controle. 
Não queremos ficar 
sem eles, mas temos 
de ter diálogo muito 
intenso para que 
eles entendam a 
peculiaridade das 
universidades"
uma forma ou de outra – e há muitas 
possibilidades, ele não vai ser expe-
rimentado, avaliado, testado, melho-
rado e consolidado. Parece-me que as 
universidades federais devem buscar 
a sua participação de forma autôno-
ma conforme a decisão de seus conse-
lhos e a maturidade que cada institui-
ção tem. Volto a dizer: é um processo 
que está em construção. Vamos ter 
outras edições e espero que cada uma 
supere a anterior. 

UP – Como o senhor avalia essa pri-
meira experiência?

Devoção à ciência
Com a coleção de DVDs “Santo de Casa”, a Seara da Ciência inicia produção 
audiovisual que visa homenagear cientistas renomados e estreitar a relação dos 
estudantes com a ciência

da Seara que a divulgação de “Santo 
de Casa” não se restrinja ao site do 
equipamento (www.seara.ufc.br), 
onde as entrevistas estarão disponi-
bilizadas em breve. “Queremos ainda 
que seja possível multiplicar esses 
DVDs, que cada escola pública ou 
privada e museus tenham acesso a 
eles. É interessante também a divul-
gação física da caixa de DVDs”, expli-
ca Guedes. Para isso, contatos com 
as secretarias estaduais de Educação 
(Seduc) e da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Secitece), além de 
ministérios, estão sendo feitos.

A ideia da Seara da Ciência é pro-
duzir o segundo volume de “Santo de 
Casa” ainda neste primeiro semestre 
de 2010. Na mesma direção, já foi 
iniciada a produção de outro proje-
to audiovisual: “Imortais da Ciên-
cia”, realizado também em parceria 
com a Funcap e o Departamento de 
Física da UFC. Dessa vez, pesquisa-
dores brasileiros renomados foram 
convidados a vir até a UFC para, em 
conferências, apresentar a biografia 
de cientistas que contribuíram para 
o avanço da Ciência.

A memória e o trabalho de cinco 
renomados pesquisadores e cientis-
tas com trajetórias ligadas ao Ceará, 
mas também de reconhecida reper-
cussão nacional, podem agora ser 
revisitados na coleção de DVDs “San-
to de Casa”, lançada, recentemente, 
pela Seara da Ciência, equipamento 
de divulgação científica da Univer-
sidade Federal do Ceará. A coleção 
reúne entrevistas biográficas, com 
depoimentos, fotografias e outras 
imagens documentais, a vida e o ofí-
cio de quem contribuiu para a garan-
tia de maior qualidade de vida para 
o povo.

Neste primeiro volume da cole-
ção, dois grandes incentivadores da 
pesquisa acadêmica e da inovação 
científica abriram, pela última vez, as 
portas e as janelas de vidas dedicadas 
inteiramente à devoção da Ciência. É 
lá que podem ser vistas as últimas 
entrevistas do criador do projeto 
Farmácias Vivas, Francisco José de 
Abreu Matos, Professor Emérito da 
UFC falecido no final de 2008, e do 
químico Miguel Cunha, incentivador 
e formador de talentos científicos, 
que morreu dias depois do lança-
mento de “Santo de Casa”, em março.

Também fazem parte da edição 
2009 da coleção, a professora do De-
partamento de Física da UFC, Maria 
Marlúcia Santiago, especialista no 
cálculo da idade de águas através 
do método de datação isotópica por 
Carbono-14; o engenheiro químico 
Expedito Parente, que já nos anos 
1970 iniciou estudos para a produ-
ção de combustíveis alternativos à 
gasolina, cujo maior resultado de 
suas pesquisas é o biodiesel extraído 
a partir de sementes oleaginosas; e o 

farmacêutico Rodolpho Theóphilo, 
precursor do combate à varíola no 
Ceará, que tem sua vida contada em 
“Santo de Casa” em entrevista com o 
escritor cearense Lira Neto, autor do 
livro "O poder e a peste – A vida de 
Rodolfo Teófilo", de 1999.

A origem da coleção “Santo de 
Casa” é de 2006. Naquele ano, o Con-
selho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq) 
abriu edital para projetos de divul-
gação de ciências. A Seara da Ciência 
se inscreveu com a intenção de pro-
duzir vídeos biográficos de grandes 
cientistas nacionais. Apesar da apro-
vação do projeto, o recurso foi libe-
rado somente no final de 2007. Foi 
quando, a partir de encontros entre 
Marcus Vale e José Evangelista, di-
retor executivo e assessor científico 
da Seara da Ciência, respectivamen-
te, com Tarcísio Pequeno, presidente 
da Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (Funcap), chegou-se à ideia do 
produto audiovisual lançado agora.	

“Com a entrada da Funcap no 
projeto, decidimos mudar um pouco 
o foco do trabalho. Em vez de fazer-
mos com cientistas brasileiros, o que 
iria diluir muito, porque são vários 
nomes, por que não fazer com cien-
tistas de casa?”, explica o Prof. Ilde 
Guedes da Silva, coordenador do 
projeto “Santo de Casa”. As entrevis-
tas foram realizadas pela equipe de 
audiovisual da agência de amparo à 
ciência estadual.

Os DVDs da coleção têm duração, 
em média, de 48 minutos. O tempo 
visa à exibição das entrevistas na te-
levisão em quatro blocos de 12 minu-
tos cada. Isto porque é preocupação 
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Santo 
de Casa
Caixa com 5 DVDs 
Informações em 
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Em movimento
por Simone Faustino

Para uns, ele é lazer. Para outros, 
garantia de manutenção da saúde. E 
há ainda os que o encaram como pro-
fissão. O desporto, na Grécia Antiga, 
era usado para unir civilizações e ex-
plorar o potencial físico e o caráter do 
ser humano. Na concepção moderna 
de universidade, que tomou forma 
durante o Renascimento, o equilíbrio 
entre corpo e mente tornou-se fun-
damental, e o esporte ocupou lugar 
de destaque como elemento forma-
dor. Na Universidade Federal do Ce-
ará (UFC) não é diferente, especial-
mente após a criação do Instituto de 
Educação Física e Esportes (IEFES), 
ocorrida em dezembro de 2009.

Contudo, a história das ativida-
des esportivas na UFC remonta a 
anos bem anteriores, extremamente 
vinculada ao cotidiano estudantil. 
Em 1975, foi criada a Coordenado-
ria de Atividades de Desporto e La-
zer (CADL), ligada à Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis. A CADL era 
responsável pelo gerenciamento do 

O curso de Educação Física da UFC 
só veio a ser oficialmente criado em 
1993, quando a Faculdade de Educa-
ção o acolheu, atrelando-o ao Depar-
tamento de Teoria e Prática do Ensi-
no. Embora a relação tenha sido de 
cumplicidade, a ligação causou certos 
entraves ao desenvolvimento do cur-
so. “Fomos muito bem acolhidos pela 
Faculdade de Educação, mas não tí-
nhamos  professores suficientes para 
criar um departamento. Funcionáva-
mos à base de professor substituto, 
e essa estrutura propiciava um des-
controle quase que total das ações. 
Isso nos fazia discutir coisas que não 
nos diziam respeito”, resgata o Prof. 
Antônio Barroso Lima, hoje diretor 
do Instituto de Educação Física e Es-
portes. Os professores antes lotados 
na CADL foram transferidos para o 
departamento na Faced e, desde o 
fim do ano passado, para o IEFES.

Do início da década de 1990 até 
a gestão do ex-Reitor René Barreira, 
o complexo esportivo da UFC amar-
gou um período de abandono. A falta 
de estrutura do curso de Educação 
Física impedia uma gestão eficiente 
do espaço, ainda confiado à PRAE. 
“Tem um caso folclórico, de que o 
pessoal chegou aqui, lá pelos anos de 
1985, 1986, e tinha uma vaca dentro 
da piscina. Foi um trabalho terrível 
para retirá-la”, diz o Prof. Lima, rin-
do. Foi quando se deu uma mudan-
ça: o saudoso Reitor Ícaro Moreira, 
ainda quando Vice-Reitor de René 
Barreira, convidou o curso de Educa-
ção Física para gerenciar o complexo. 
“Aceitamos a responsabilidade, sob a 
condição de que aquilo teria de mu-
dar radicalmente. Recuperamos as 
piscinas, que não trocavam de filtro 

parque esportivo da Universidade, 
construído no Campus do Pici, e pela 
oferta das disciplinas de prática es-
portiva, obrigatórias na época. 

O Prof. Wilson Couto, há 36 anos 
na UFC, foi um dos que acompanha-
ram de perto esse momento em que 
o esporte ainda engatinhava na Ins-
tituição.  De acordo com ele, o com-
plexo é ainda mais velho que a Coor-
denadoria. “Este parque esportivo foi 
inaugurado em 1972, para os jogos do 
Sesquicentenário da Independência 
do Brasil. Eu ficava responsável pelas 
disciplinas de prática obrigatória, que 
existiam nos currículos de todos os 
cursos”. O local teve seus momentos 
áureos e já contou com pista de atle-
tismo de destaque em Fortaleza. “A 
original era feita de saibro, abrigou 
muitas competições importantes e 
já foi a melhor da cidade”, relembra. 
Também data da época a criação do 
Centro dos Estudantes Universitários 
da UFC (CEUC), entidade concebida 
para viabilizar a filiação dos atletas da 
Instituição em federações e inscrevê-
los em competições.

há 15 anos, estruturamos o parque 
aquático, recuperamos os três pré-
dios e integramos tudo. Com isso, já 
visualizamos a possibilidade de mu-
dar o curso para cá, o que aconteceu 
em 2009.1”.

Para a criação efetiva do IEFES, 
prevista no projeto da UFC de ade-
são ao Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni), o 
curso também prometeu sua contra-
partida. Primeiro, dobraria as vagas 
de entrada no vestibular de 25 para 
50 por semestre; segundo, abriria 
cursos de pós-graduação na área, que 
nunca tínhamos ofertado; terceiro, 
articularia a criação, em 2011, de um 
curso noturno, que disponibilizaria 
25 vagas; quarto, começaria os tra-
balhos para abrir um mestrado em 
2012. Em dezembro do ano passado, 
com a efetivação do Instituto, o con-
trole do parque esportivo passou ofi-
cialmente ao curso, cujas atividades 
de extensão continuam sendo execu-
tadas em parceria com a CADL.

metida. “Daqui a um ano, eu pretendo 
estar andando novamente”, diz orgu-
lhosa. Seus pais, Salete e Anastácio 
Ribeiro, moram no Planalto Pici e a 
acompanham nas vindas às aulas de 
natação, duas vezes por semana.

Outro exemplo de superação é o 
de Erenildo do Nascimento, o “Eron”. 
Só que, diferente de Estefânia, o ra-
paz de 21 anos não se recupera no 
projeto. Eron é atleta paraolímpico 
de alto rendimento, treina na pista 
do parque esportivo e detém títulos 
de relevância nacional. Cego desde os 
seis anos de idade, devido a uma aler-
gia a antibióticos, já conquistou nos 
três anos de treino na UFC  tricam-
peonato Norte-Nordeste dos 100 e 
200 metros com salto e o 3º lugar no 
Brasileiro de salto em distância.

Além do destaque em competi-
ções, o rapaz faz muitos planos. “Um 
sonho é ter oportunidade de me-
lhorar e me desenvolver mais como 
atleta. No futuro, quero poder passar 
a pessoas especiais, no caso da área 
visual, a minha experiência. Espero 
poder motivar outros atletas”, vis-
lumbra. Até o fechamento da maté-
ria, Eron, que já cursava uma univer-
sidade privada, estava no aguardo 
pela chamada dos classificáveis da 
Universidade Estadual do Ceará 
(Uece). O curso escolhido, obviamen-
te, é Educação Física. 

Descobrindo talentos

“Ao longo de sua trajetória, o es-
porte na UFC alternou momentos de 
prosperidade e dificuldade, mas sem-
pre atuou de forma importante na vida 
acadêmica. Atualmente passa por um 
processo de reestruturação e amplia-
ção das ações”, afirma Wildner Lima, 
técnico desportivo do IEFES e diretor 
da Divisão de Desporto Universitário 
da Pró-Reitoria de Assuntos Estudan-
tis. Hoje são várias as atividades de ex-
tensão, que atendem às comunidades 
acadêmica e externa, e as modalidades 
nas quais a UFC tem atletas competiti-
vos de grande rendimento.

Uma iniciativa de destaque no 
campo da extensão é um projeto de 
Inclusão no Esporte, empreendido 
pelo curso de Educação Física no par-
que esportivo. Pessoas com diferen-
tes graus de deficiência participam do 
programa, em diversas modalidades. 
Na natação, o treinador é o também 
professor do IEFES, Valdir Rodrigues. 

Segundo Valdir, não há delimita-
ção de idade nem de perfil. O interes-
sado procura o projeto, é feita uma 
avaliação física e encaixa-se a pessoa 
na modalidade de seu interesse, sem-
pre respeitando as limitações do tipo 
de necessidade especial e o estado 
de saúde. Ele deixa claro o objetivo 
não é formar atletas, embora muitos 
cheguem ao local com essa motiva-
ção, já que o desporto paraolímpico 
ocupa lugar de destaque na socieda-
de atual. “Recebemos as pessoas com 
deficiência para ajudar a melhorar a 
qualidade de vida, aumentar a auto-
estima. A princípio, é para melhorar 
a execução das Atividades da Vida di-
ária (AVD’s). A partir daí, os que têm 
mais motivação e preparo podem ser 
trabalhados para competir em suas 
modalidades”, orienta.

Estefânia Ribeiro, 29, possui dis-
trofia muscular e era uma das atle-
tas em atividade no parque aquático, 
quando a equipe de Universidade Pú-
blica visitou o local. Ela reconhece os 
efeitos benéficos do esporte para sua 
saúde e recuperação. Além da doença, 
uma queda sofrida em 2008 deixou 
sua mobilidade ainda mais compro-

Presença dentro e fora da UFC

A Divisão de Desporto Univer-
sitário desenvolve atividades como 
elaborar e realizar eventos despor-
tivos, representar a UFC junto a 
instituições desportivas, assessorar 
as Associações Atléticas e garantir 
participação ativa dos alunos nos 
eventos apoiados pela PRAE. Segun-
do Wildner Lima, o setor promove os 
Jogos da UFC e acompanha de perto 
os estudantes atletas nas seletivas 
estaduais que garantem vagas nas 
Olimpíadas Universitárias.

“Na realização dos JUFC 2008, 
em Fortaleza, foram 518 inscrições 
em cinco modalidades. Já nos JUFC 
2009 esse número cresceu para 789 
inscrições em 10 esportes. Creio que 

ESPORTE

Estefânia Ribeiro recupera-
se de problemas da distrofia 
muscular com a ajuda de alunos 
e professores no Pici
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O desporto universitário, com história marcada por altos e baixos em nossa Instituição, vem 
recuperando prestígio e modificando a vida de treinadores e atletas

Erenildo Nascimento, 
atleta paraolímpico 
premiado, treina há 
três anos no parque 
esportivo da UFC
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Atletas da UFC competem 
dentro e fora da Universidade 
em modalidades como natação, 
futebol e basquete

arense e Norte-Nordeste. 
Integro agora a equipe de 
natação da Universidade 
e acabei conhecendo todos 
os estados do Nordeste, de 
competição em competi-
ção”. A jovem já atua dando 
aulas em academia de nata-
ção. O colega Alan já jogou 
futebol nas categorias de 
base de times locais, como 
Fortaleza, Ceará e Unicli-
nic. Pela UFC, ingressou 
no time desde que passou 
no vestibular.”Estive na 
equipe que foi campeã em 
2008 e 2009 dos Jogos da 
UFC. Também vencemos 
o campeonato do Mundo 
Unifor”, lista.

As perspectivas boas 
aumentam a esperança 
de que o esporte tenha 
a devida valorização na 
Universidade. “Será mais 
valorizado com a manu-
tenção dos resultados e as 
conquistas de outros. Ha-
via uma demanda reprimi-
da de eventos desportivos 
na Instituição e isso fez 
com que o desporto ficas-
se um pouco renegado na 
vida acadêmica. A melhora 
se dará de acordo com a 
atuação dos agentes envol-
vidos, tanto professores, 
como servidores e alunos”, 
acrescenta Wildner Lima.

No início de 2010, foi 
implantada a Bolsa de In-
centivo ao Desporto, mais 
uma iniciativa da PRAE. 
O objetivo é incentivar os 
estudantes de graduação 
a unirem desempenho 
desportivo e acadêmico, a 
partir da atuação em ativi-
dades relativas à gestão de 
associações atléticas, servi-
ço de salvamento aquático 
no Parque Aquático do Pici 
ou, mais genericamente, 
rendimento desportivo em 
modalidades. “O desporto 
universitário é importante 

ferramenta na formação acadêmica, 
contribuindo na missão de qualificar 
os alunos, de gerar e difundir conhe-
cimentos, de preservar e divulgar va-
lores, produzindo desenvolvimento 
social”, sintetiza a Profª Clarisse Fer-
reira Gomes, Pró-Reitora de Assuntos 
Estudantis da UFC.

Os planos são muitos. Há um pro-
jeto arrojado que até já possui layout, 
mas ainda precisa ser aprovado e 
obter financiamento para vincular 
a UFC à Copa do Mundo de 2014 e 
às Olimpíadas de 2016. “No papel, 
estão projetados a recuperação e ilu-
minação da pista de atletismo; uma 
piscina de 25m coberta; um segundo 
campo esportivo com grama, vesti-
ário e arquibancadas; ampliação das 
quadras existentes e construção de 
novas; salão de musculação; sala de 
avaliação física; sala de fisioterapia; 
auditório para 200 pessoas; refeitó-
rio com cozinha industrial; quatro 
salas de aula com capacidade para 50 
alunos e alojamentos com capacida-
de para 180 hóspedes”, afirma o di-
retor do IEFES, Prof. Lima. O projeto 
é oneroso, mas, segundo o diretor, 
seria um Centro de Alto Rendimento 
pronto para abrigar qualquer equipe 
do mundo que queira se alojar e trei-
nar na UFC.

os números são significativos, sinalizam que o 
desporto ganha importância na vida acadêmi-
ca. Além da participação, houve melhoria na or-
ganização e no nível técnico dos participantes”, 
destaca o titular da divisão.

As Olimpíadas Universitárias são almeja-
das pelos estudantes, mas as seletivas contam 
com nível técnico alto, onde as universidades 
particulares concedem bolsas a atletas de alto 
nível para comporem suas equipes. Mesmo as-
sim, a UFC se fez presente. Ao conversar com 
Maria Edilene de Lima, o porte altivo e as per-
nas delineadas entregam: estamos diante de 
uma corredora. Ela tem 33 anos e não é aluna 
da UFC, mas faz parte da equipe de atletismo 
da Instituição, que também recebe pessoas da 
comunidade. “Comecei no esporte tarde, aos 
22, participando de corrida de rua. Conheci 
os professores Jorge Gomes e Couto, que me 
convidaram para treinar na pista. Em 2009, 
comecei a colher os frutos. Fiquei em 1º lugar 
nos 800 metros do Troféu Brasil Máster e fui 
campeã das Olimpíadas Universitárias, baten-
do meu próprio recorde”, orgulha-se.

Alunos regularmente matriculados em cur-
sos de graduação e pós-graduação da UFC tam-
bém participam das seleções da UFC. Ana Ca-
roline Matos é estudante de Direito, enquanto 
os colegas atletas Larissa Mota, Alan Diego e 
Ranielle Calixto são graduandos em Educação 
Física. Todos já eram esportistas desde os tem-
pos de colégio e, enquanto Caroline não quis 
abandonar a prática, mesmo escolhendo a área 
de Ciências Humanas, os demais abraçaram o 
desporto como profissão.

Ranielle já nadava em clubes de Fortaleza 
desde criança. “Já competi fora, fui campeã ce-

Os novos 
comendadores da UFC
Admissão na Ordem Nacional do Mérito Científico celebra mais de quatro décadas de  dedicação 
à pesquisa em Física e Química Orgânica na UFC

A sensação é de dever cumprido. Mas a cer-
teza é de que a caminhada jamais chega ao fim. 
Depois de mais de quatro décadas dedicadas à 
pesquisa científica, os pesquisadores Josué Men-
des Filho, Chefe do Departamento de Física da 
Universidade Federal do Ceará, e Afrânio Aragão 
Craveiro, Professor Emérito aposentado da UFC, 
foram admitidos na Ordem Nacional do Mérito 
Científico, na Classe de Comendador. Destinada 
a personalidades nacionais e estrangeiras que se 
distinguiram por relevantes contribuições à Ci-
ência e à Tecnologia nacionais, o reconhecimen-
to foi recebido, por ambos, com humildade. 

“Foi uma grata surpresa, não esperava hon-
raria tão grande. Mas posso dizer que além do 
mérito científico em si, acredito que tenha sido 
pelo meu trabalho em prol da Ciência do Ceará e 
do Nordeste. O Programa de Pós-Graduação em 
Física da UFC (hoje com conceito 6 junto à Ca-
pes) foi o primeiro da Universidade e do Estado 
a alcançar o nível internacional. Esse trabalho 
também foi de meus colegas, mas acredito ter 
sido o catalisador”, afirma Josué, pesquisador 
há 42 anos.

Professor Titular do Departamento de Físi-
ca da UFC, ele desenvolve pesquisas na área de 
Física do Estado Sólido, com ênfase em Espec-
troscopia Raman. É bolsista de Produtividade 
em Pesquisa do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico - CNPq (ní-
vel 1B), com cerca de 160 trabalhos científicos 
publicados em periódicos internacionais, nas 
áreas de Espectroscopias (Raman, Infraverme-
lho, Mossbauer, Fotoacústica), Nanomateriais e 
Estrutura Eletrônica, e 1.300 citações. 

Segundo Mendes, o Departamento de Física 
da UFC é hoje um ambiente multidisciplinar. 
“A Física tem hoje uma visão bem aberta, tra-
tamos de assuntos variados, desde Economia 
Internacional ao nível mais sofisticado da Fí-
sica”, afirma. Exemplos disso foram os estudos 
que geraram um editorial na renomada revista 
internacional Nature, que destacou estudo feito 
na Física da Instituição sobre o comportamento 
dos brasileiros nas eleições proporcionais. “Não 
parece trabalho de Física, mas tem tudo a ver, 
sim. Existem leis de escala que regulam esse 

processo”, garante. 
Para Afrânio Craveiro, “é muito gratificante 

saber do reconhecimento do trabalho que ve-
nho fazendo. Muita gente que considero melhor 
tem condições de receber a honraria, como o 
Prof. Josué, o que me envaideceu bastante. Para 
a instituição UFC, foi um destaque especial, por 
se tratar de uma honraria concedida para duas 
áreas de difícil trabalho no Brasil, como são a 
Física e a Química”, acredita.

Segundo o pesquisador, a honraria é resultado 
de um trabalho dedicado à Química desde a déca-
da de 1970. “Ao lado de companheiros, monta-
mos o Programa de Pós-Graduação em Química 
Orgânica, que coordenei por mais de dez anos, 
e trabalhamos em projetos fomentados pela Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos (Finep)”, diz. 
Afrânio também é responsável pela criação do 
Laboratório de Produtos Naturais da UFC, cria-
do em 1982, e do Parque de Desenvolvimento 
Tecnológico (Padetec), inaugurado em 1990.

Craveiro obteve, em 1974, título de Doutora-
do em Química Orgânica pela Indiana Universi-
ty, nos Estados Unidos. Foi pesquisador 1-A do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq), na área de Quími-
ca, de 1977 a 1996. Atualmente é membro do 
Conselho Deliberativo do CNPq, além de ter 
sido membro fundador da Academia Cearense 
de Ciências e da Academia Cearense de Quími-
ca. Atualmente, pesquisa produtos e polímeros 
naturais e óleos essenciais, e trabalha com pro-
cessos de síntese orgânica e desenvolvimento 
tecnológico.

A cerimônia para entrega das insígnias e 
dos diplomas, ainda sem data confirmada, 
acontecerá em ato solene presidido pelo Presi-
dente da República ou pelo ministro da Ciên-
cia e Tecnologia.

Entre os professores da UFC agraciados 
com a comenda estão José Júlio da Ponte, do 
Centro de Ciências Agrárias, João Lucas Bar-
bosa, do Departamento de Matemática, Be-
nildo Sousa Cavada, do Departamento de Bio-
química, Glauce Socorro de Barros Viana, da 
Pós-Graduação em Farmacologia, e o professor 
emérito Antônio Gervásio Colares.
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Prof. Lima: melhorias no Parque 
Esportivo possibilitaram mudança do 
curso para o Pici em 2009

Os professores Josué 
Mendes (no alto) 
e Afrânio Craveiro 
receberão suas 
comendas em cerimônia 
oficial, em Brasília
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A decisão de adotar o Exame como fase única do processo seletivo da UFC já foi tomada. 
Agora, sobram dúvidas na cabeça dos vestibulandos e da comunidade universitária. Nas 
próximas páginas, UP desvenda alguns dos “mistérios” dessa que pode ser considerada 
uma das maiores mudanças da história da UFC

por Hébely Rebouças

CAPA

Vestibular:
Você já sabe
o que mudou?

Unhas roídas, cabelos arranca-
dos e muita ansiedade. Desde o úl-
timo dia 26 de fevereiro, quando a 
UFC decidiu que irá mesmo trocar 
o vestibular tradicional pelo Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
a partir deste ano, é essa a situação 
dos milhares de jovens que se pre-
param para ingressar na Instituição. 
Também pudera: é a primeira vez, 
em mais de 50 anos, que a Univer-
sidade modifica radicalmente seu 
processo seletivo. E não bastassem 
as dúvidas sobre Matemática, Física 
ou História, surge agora uma nova 
questão: afinal, como vai funcionar 
o novo sistema?

A iniciativa de adotar o Enem como 
fase única da seleção de novos alunos 
atende a uma proposta do Ministério 
da Educação já abraçada, total ou par-
cialmente, por 51 universidades em 
todo o País (número registrado até 
o fim de março). Uma das vantagens 
é que, com a nota obtida no Exame, 

o estudante pode disputar vagas em 
todas as universidades brasileiras que 
acatarem a mudança, sem precisar 
fazer diferentes provas ou se deslocar 
de um estado para outro.

A maior parte do processo sele-
tivo é feito via internet, através do 
portal do Sistema de Seleção Unifi-
cada (SiSU) – www.sisu.mec.gov.br. 
Funciona assim: depois de receber o 
resultado do Enem, o aluno consul-
ta no Sistema a quantidade de vagas 
disponíveis e as instituições partici-
pantes. De olho na nota alcançada 
no Exame, ele pode escolher até três 
opções de curso, com base em suas 
aptidões e áreas de interesse. Quan-
do termina o prazo de inscrição, 
o Sistema divulga a lista dos apro-
vados e o estudante confirma, pela 
internet, se vai mesmo frequentar o 
curso. Só depois, é necessário com-
parecer pessoalmente à instituição 
para realizar a matrícula definitiva 
(ver infográfico ao final da matéria).

É tempo de se adaptar

Após a primeira experiência de uso do 
SiSU – o calendário foi concluído em março 
–, algumas novidades foram pensadas para 
garantir o bom andamento da seleção. Du-
rante encontro no último dia 23 de março, 
em Brasília, entre o ministro da Educação, 
Fernando Haddad, e os reitores de univer-
sidades federais de todo o Brasil, ficou deci-
dido que a matrícula virtual dos estudantes 
será feita em apenas uma fase – ao contrário 
do que ocorreu anteriormente, quando hou-
ve três rodadas. 

Pelo modelo antigo, as vagas não preen-
chidas na primeira etapa da matrícula on-line 
eram disputadas na rodada seguinte – o que 
tornou o cronograma muito extenso e acabou 
gerando confusão entre os estudantes. A par-
tir do próximo Enem, as vagas remanescentes 
passam a ser ocupadas por meio de uma lista 
de espera, criada automaticamente após o fim 
do prazo de matrículas. 

Outra novidade é que, a partir de agora, 
cada aluno vai poder se inscrever em apenas 
duas ou, no máximo, três opções diferentes 
de cursos – não mais em cinco, como na pri-
meira edição do SiSU. De acordo com o en-
tendimento do MEC, a redução poderá evitar 
que os estudantes testem opções desnecessá-
rias, mesmo que não pretendam assumir as 
vagas, saturando o Sistema.

Segundo o Reitor da UFC, Prof. Jesualdo 
Farias, os detalhes operacionais dessas mu-
danças serão definidos e divulgados depois 
de 30 de abril. Isso porque, até essa data, o 
Ministério terá em mãos o primeiro relatório 
analítico do SiSU, que subsidiará as possíveis 
adaptações. “Por enquanto, nós não temos 
informações exatas sobre como se compor-
tou o Sistema ao longo do processo. Somente 
depois do relatório será possível traçar um 
diagnóstico, avaliar erros e acertos. Assim, 
o MEC terá condições de planejar melhor as 
mudanças necessárias”, explicou. 

A UFC também se prepara

A sensação de estar prestes a encarar 
uma mudança importante, mas sem sa-
ber exatamente como tudo vai funcionar, 
mexe com os nervos de quem se prepara 
para o Enem. “Estamos vivendo uma in-
cógnita”, desabafou o professor de Física 
Jandir Sampaio de Sousa, da Escola de 
Ensino Fundamental e Médio César Cals, 
em Fortaleza. 

O estilo mais reflexivo e menos con-
teudista do Enem já vinha sendo inse-
rido nas aulas e avaliações do colégio, 
mas, segundo ele, há dúvidas sobre 
como a UFC adotará o novo sistema. 
“Precisamos ter mais informações sobre 
como será a participação da Universi-
dade no SiSU, para que não percamos o 
foco na hora de passar o conteúdo”, aler-
tou Jandir.

Em resposta ao professor e aos mi-
lhares de jovens que estão com a mesma 
expectativa, o Reitor da UFC tem afir-
mado que é preciso aguardar os próxi-
mos passos. Enquanto o MEC define as 
adaptações no Sistema, a UFC também 
está trabalhando para se adequar à nova 
realidade de seleção. 

O prazo para que a Universidade es-
pecifique os detalhes de sua participação 
no SiSU termina em 26 de maio. “Esse é 
um momento mais de dúvidas que de cer-
tezas. Boa parte das respostas que a so-
ciedade espera só poderá ser dada depois 
dessa data”, afirmou o Prof. Jesualdo.

A UFC precisa resolver, por exemplo, 
se continuará aplicando os testes de ha-
bilidades específicas para cursos como o 
de Arquitetura e Urbanismo. Além disso, 
os novos critérios de desempate e a de-
finição das chamadas “notas de corte”– 
pontuação mínima exigida ao candidato 
em cada curso – também estão entre as 
lacunas que precisam ser preenchidas.
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CAPA

O papel da Universidade no 
processo seletivo é outro ponto 
em discussão. Isso porque, como 
se trata de uma prova nacional, 
unificada em todo o País, o Enem 
passa a ser de total responsabi-
lidade do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), vinculado 
ao MEC – e não mais da Coorde-
nadoria de Concursos (CCV) da 
UFC, que antes formulava e apli-
cava as provas.

Entretanto, conforme desta-
cou o Reitor, “nós queremos ser 
protagonistas desse novo siste-
ma. Vamos procurar emprestar 
a experiência da CCV na área de 
concursos para aperfeiçoar o sis-
tema”, principalmente no que diz 
respeito à formulação de ques-
tões do Exame e à logística de 
aplicação dos testes. 

A adaptação da UFC está sen-
do pensada pela Coordenadoria, 
que deverá apresentar ao Con-
selho Universitário, até o fim 
de maio, uma proposta que con-
temple as novas necessidades do 
SiSU. Apesar das dúvidas, alguns 
pontos já são dados como certos: 
a Universidade adotará o Enem 
como fase única de seu proces-
so seletivo – ou seja, não haverá 
mais a etapa de específicas no 
Vestibular da UFC – e 100% das 
vagas da graduação serão dispo-
nibilizadas no SiSU.

Enquanto isso, polêmica

Ponderações técnicas à parte, 
o novo Enem também tem sido 
alvo de outro tipo de discussão: 
a ideológica. Alguns setores da 
comunidade interna e externa  
– dentre os quais, parte do mo-
vimento estudantil – têm centra-
do fogo na mudança, que, origi-
nalmente, foi lançada pelo MEC 
como forma de reestruturar o 
Ensino Médio brasileiro.

A ideia do Governo Federal é 
substituir a famosa “decoreba”, 
muitas vezes exigida no vesti-
bular tradicional, pelo raciocínio 

lógico, a interpretação textual e 
o incentivo à conexão entre dife-
rentes saberes – pontos centrais 
do Enem. Só com um novo tipo 
de seleção nas Universidades, diz 
o MEC, será possível consertar, a 
médio e longo prazos, as distor-
ções pedagógicas que o excesso 
de conteúdo estaria causando na 
Educação Básica.

Até aí, nada de muito contro-
verso. Afinal, que estudante nun-
ca se perguntou sobre o porquê 
de tantas fórmulas matemáticas, 
nomes científicos e regras de gra-
mática – todas imediatamente 
esquecidas após o vestibular? O 
problema, de acordo com a maior 
parte das críticas, está no Sistema 
de Seleção Unificada. Considera-
do o “cérebro” do novo modelo, 
o SiSU também se transformou 
no verdadeiro “vilão” da história, 
para determinados grupos.

Dentre os questionamentos, 
está o caráter nacional do Enem e 
a suposta extinção de itens sobre 
História, Geografia e Literatura 
regionais na prova. Isso porque, 
com a seleção unificada, estudan-
tes de Norte a Sul do Brasil rea-
lizarão os mesmos testes, o que 
pode fazer com que o conteúdo 
local deixe de ser cobrado.

O que é visto como problema 
por uns é, no entanto, encarado 
como fator positivo por outros. 
O Coordenador do Programa de 
Pós-Graduação em História da 
UFC, Prof. Régis Lopes, explicou 
que, há 12 anos, os parâmetros 
curriculares da área prevêem 
que a História local e a nacional 
devem ser vistas de forma “dia-
lética”, sem separações. “O Enem 
consegue fazer isso. A concepção 
de que a História do Ceará deve 
ser abordada de maneira isolada é 
completamente antiga. Interessa 
que o candidato tenha capacidade 
comparativa, de construir rela-
ções entre o local, o nacional e o 
global”, argumentou.

Lopes destacou, ainda, que a 
primeira prova do Enem no SiSU 
– que foi anulada, em outubro 

do ano passado, por suspeitas de 
fraude – trazia questões sobre o 
poeta cearense Patativa do Assa-
ré, por exemplo. “Todos os itens 
do Exame faziam comparações 
entre temas particulares e gerais. 
É preciso entender que o regiona-
lismo isolado fecha fronteiras. E 
fronteiras só interessam ao Esta-
do e à polícia”, defendeu. 

Outra preocupação sobre o 
aspecto generalista do Enem é o 
suposto perigo de os conteúdos 
referentes à realidade de cada 
estado desaparecerem da sala de 
aula nos colégios. Há quem profe-
tize que, se não será cobrado no 
vestibular, o fator local deixará, 
aos poucos, de fazer parte da es-
trutura curricular nas escolas.

Pelo menos em tese, a hipótese 
foi descartada por diretores das 

Mobilidade e assistência 

Embora polêmica, a questão 
do regionalismo parece ser “café 
pequeno” diante de outros aspec-
tos. Em todo o intenso debate que 
cerca o Enem, nenhum ponto tem 
sido tão explorado quanto a pro-
messa de mobilidade estudantil 
e, principalmente, a necessidade 
de assistência aos jovens que de-
cidirem deixar a cidade natal para 
estudar em outro estado. 

Já que, a partir de agora, será 
possível concorrer a vagas em 
universidades de todo o Brasil 
com apenas uma prova, a ten-
dência é que o fluxo migratório 
de estudantes dê um grande sal-
to. E já há sinais disso: estudo 

redes particular e pública de en-
sino, ouvidos por UP. Diretor do 
pré-vestibular de uma das sedes 
do Colégio Farias Brito, em Forta-
leza, o Prof. Jorge Cruz chegou a 
admitir que, no 3º ano do Ensino 
Médio, é possível que as questões 
regionais sejam abordadas com 
menor frequência. 

Entretanto, ele refutou a 
possibilidade de tais conteúdos 
serem cortados ao longo das de-
mais séries. “É uma loucura tirar. 
Não há nenhuma orientação nes-
se sentido. Até porque a Univer-
sidade Estadual do Ceará (Uece) 
não vai adotar o Enem, e muitos 
dos nossos alunos prestam o ves-
tibular de lá”, considerou. 

O Prof. Régis Lopes reforçou 
esse discurso ao explicar que “de 
acordo com os parâmetros cur-
riculares nacionais, a criança co-
meça a aprender a partir do que 
ela conhece, ou seja, da realidade 
local. Vai continuar sendo assim, 
com ou sem Enem”. 

preliminar realizado na primei-
ra edição do SiSU mostrou que, 
até a terceira etapa de inscrições, 
mais de oito mil, dos 33 mil alu-
nos matriculados, optaram por 
fazer a graduação fora do estado 
de origem, o que representa uma 
taxa de mobilidade de 25%. An-
tes do SiSU, o percentual era de 
aproximadamente 1%, segundo 
o relatório.

Diante do fenômeno, profe-
cias alarmantes sobre a domina-
ção das vagas das regiões Norte 
e Nordeste por estudantes do 
Sul e Sudeste começaram a vir à 
tona. Aluna do 3º ano da Escola 
de Ensino Fundamental e Médio 
Deputado Manuel Rodrigues, no 
bairro Vicente Pinzon, a jovem 
Renata Moreira foi uma das que 
desanimaram com essa perspec-
tiva: “eu acho que tem esse risco, 
de muito aluno daqui perder vaga 
para gente dos estados mais de-
senvolvidos, que têm um ensino 
melhor”, avaliou.

Mas, apesar do medo, o rela-
tório parcial do MEC sugere que 
não há qualquer relação de domi-
nação de vagas pelos estados mais 
ricos, em detrimento dos mais 
pobres do País. Até a terceira eta-
pa do SiSU, o Rio Grande do Sul, 
por exemplo – uma das unidades 
da federação com maior Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) 
e Produto Interno Bruto (PIB) –, 
“importou” de outros estados um 
total de 29,3% dos alunos matri-
culados pelo Sistema. O mesmo 
aconteceu com Minas Gerais, 
estado com o 3º maior PIB do 
Brasil. Lá, 33% dos matriculados 
chegaram de outras regiões. 

Em contrapartida, estados 
como Bahia e Pará, menos de-
senvolvidos que os citados aci-
ma, receberam apenas 8% de 

O Reitor Jesualdo Farias aten-
tou, ainda, para a necessidade de 
o MEC explicitar o que deve ou 
não ser obrigatório na estrutu-
ra pedagógica das escolas brasi-
leiras, independentemente das 
universidades. “Não cabe às uni-
versidades e ao vestibular ditar 
o Ensino Médio. É o Ministério 
quem precisa ficar atento ao con-
teúdo e à qualidade da educação 
básica”, defendeu. 
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estudantes de fora. Isso significa 
que, ao contrário do que pregam 
alguns setores, não houve “inva-
são” de alunos do Sul e Sudeste 
nas instituições nordestinas.

Na Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), o percentual de ma-
triculados via SiSU oriundos de ou-
tros estados foi um pouco maior: 
24%. Mas, ao invés de voltar-se 
contra o Sistema, o Reitor Luiz de 
Sousa Santos Júnior defendeu o in-
tercâmbio regional, através de uma 
carta enviada à imprensa. “Isso re-
afirma a visão global da sociedade 
moderna e fortalece as unidades de 
ensino que oferecem curso de mais 
qualidade”, afirmou.

O Reitor explicou, ainda, que 
apesar de a quantidade de estu-
dantes não piauienses matricula-
dos ter aumentado este ano, não 
houve mudança substancial nos 
percentuais médios. “Mesmo antes 
do SiSU, milhares de alunos de ou-
tros estados já concorriam às vagas 
da UFPI. Em 2008, um total de 504 
se matriculou. No ano seguinte, 

o número foi para 574. Em 2010, 
com o SiSU, subiu para 612. Ou 
seja: o Sistema facilitou o acesso às 
provas, mas não foi o fator decisivo 
para aumentar significativamente 
essa quantidade”, argumentou. 

O crescimento do intercâmbio 
regional também traz outra preocu-
pação: como os jovens estudantes, 
às vezes com pouquíssima idade, 
poderão se sustentar, financeira e 
psicologicamente, longe de casa? 
Haverá assistência psicossocial por 
parte das universidades, para ajudá-
los a manterem-se no curso? 

Universidade Pública fez essas 
perguntas ao MEC, que garantiu 
a expansão do Programa Nacional 
de Assistência Estudantil (PNA-
ES). “Em 2008, logo que foi cria-
do, o Programa contou com um 
orçamento de R$ 126 milhões. Em 
2010, já há R$ 300 milhões dispo-
níveis para a distribuição nas uni-
versidades federais. A tendência é 
de crescimento”, afirmou a asses-
soria de imprensa do Ministério. 

Muda o comportamento

Conforme UP adiantou na edição 
de maio de 2009, o fim do vestibu-
lar tradicional e a consolidação do 
Enem causam uma verdadeira revo-
lução na rotina das escolas, nas me-
todologias de ensino, nos materiais 
didáticos e, até mesmo, no compor-
tamento dos pais. 

“Olha, eu tô angustiada! Antes, 
eu sabia que, quando terminasse o 
Ensino Fundamental, meu filho iria 
para um colégio que tem foco no ves-
tibular. E agora, que mudou tudo? O 
que eu faço? Acho que preciso colocá-
lo numa escola que ensine a pensar”. 
A avaliação, um tanto confusa, é da 
analista em Tecnologia da Infor-
mação da UFC e mãe de um garoto 
recém-ingresso no Ensino Médio da 
rede particular, Emília Crispim. 

Mãe coruja assumida, ela até cole-
cionava provas antigas do vestibular 
para o filho. Agora, está decidida: vai 
priorizar escolas menos especializa-
das em “bizus”, macetes e conteúdos 
excessivos. “A gente já tava acostu-
mada com aquela fórmula, né? Ago-
ra, o jeito é tentar ficar tranquilo e 
procurar colégios que ensinem nor-
malmente, sem aquela neura de ves-
tibular”, aconselhou.

As mudanças no cotidiano das au-
las e dos estudos já começaram. No 
setor pré-vestibular de um tradicio-
nal colégio particular de Fortaleza, 

os professores decidiram aumentar 
a dose de textos nas aulas e provas. 
As famosas apostilas de apoio tam-
bém tiveram o conteúdo reformula-
do: agora, só trazem questões “estilo 
Enem”. Em casa, a rotina de estudos 
também mudou: a leitura de jornais 
e revistas passou a ser tarefa obriga-
tória dos pré-universitários.

Na rede pública, as mudanças tam-
bém vêm sendo postas em prática há 
bastante tempo. “Estamos fortalecen-
do o que já vinha sendo feito. Nenhu-
ma matéria é repassada de forma des-
locada da realidade, da vida prática”, 
disse o diretor do colégio César Cals, 
Eliseu Paiva Rodrigues. 

A interdisciplinaridade agora é 
regra: o professor de Física, Jandir 
Sampaio, chega a combinar com 
os professores das disciplinas de 
Química e Biologia o tipo de conte-
údo que será apresentado naquela 
semana ou mês, para que os estu-
dantes aprendam os assuntos de 
maneira integrada.

O preparo da rede pública se dá, 
em partes, por causa de iniciativas 
como o Projeto Primeiro Aprender, 
do Governo do Estado, uma ação 
voltada para o 1º ano do Ensino 
Médio que propõe a articulação das 
diversas disciplinas através de ma-
terial didático especial para aluno e 
professor, com vistas ao desenvolvi-
mento e consolidação de habilida-
des de leitura.

Outro programa que tem incen-
tivado um novo modelo de ensino-
aprendizagem nas escolas públicas é 
o Sistema Permanente de Avaliação 
da Educação Básica do Ceará (Spae-
ce), também do Governo do Estado. 
Um dos objetivos é avaliar as com-
petências dos alunos nas disciplinas 
de Língua Portuguesa e Matemática 
– justamente as de maior destaque 
no Enem.

Assim, por todos os lados, inten-
sifica-se a preparação rumo ao novo 
modelo de seleção da UFC, que espe-
ra ampliar a quantidade de matrícu-
las de estudantes de escola pública. 
Embora alguns acreditem que será 
ainda maior o abismo que separa a 
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Assim como UP mostrou em maio de 2009, há diferentes entendimentos sobre a 
suposta democratização das vagas em universidades públicas, após a inserção do 
Enem no processo seletivo. O tempo passou, a decisão foi tomada na UFC e, pelo 
visto, a discrepância entre integrantes das redes particular e pública de ensino 
continuam as mesmas: 

“O Enem vai mudar o modelo conteudista do Ensino Médio, o que é bom. O que 
não vai acontecer é a democratização do Ensino Superior. A escola pública não 
está preparada para aplicar os conteúdos à realidade. Os professores mal têm 
formação para apreender o conteúdo, quanto mais sua aplicabilidade. Além disso, 
o acesso à revista no Brasil é muito caro. Vai continuar havendo segregação, que 
deverá ser ainda maior”. 
(Michel Arthaud Júnior, diretor do cursinho particular de específicas BFQ)

“Não há tanta distância entre a escola pública e a particular quando o assunto é 
Enem. Para mim, o Exame muda essa situação para melhor. Nosso rendimento no 
Enem sempre foi bom. Conheço vários estudantes que estavam desestimulados 
com o vestibular tradicional, que já tinham perdido as esperanças de entrar na 
Universidade, e que agora voltaram a planejar um curso superior”. 
(Tanara Rodrigues, ex-aluna da Escola de Ensino Fundamental e Médio César Cals)

Eles terão mais chances?
Nas escolas particulares, alunos 
tiveram exercícios e provas 
adaptadas ao "estilo Enem" e 
incluíram a leitura de jornais 
e revistas em seu programa 
diário de estudos

Alunos de escola pública demonstram otimismo e mais esperança de 
ingressar na universidade a partir do Enem. Coordenadores dizem que a 
interdisciplinaridade já fazia parte do planejamento das aulas 

CAPA
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CULTURA

Para gostar de ler
No curso de Biblioteconomia da UFC, o ato de ler virou objeto de 

estudo. Para entrar nesse “clube”, o importante é gostar de leitura, 
na teoria e na prática

O que vem por aí

Para 2010, o Clube da Leitura pro-
mete dinamizar os encontros e divul-
gá-los para um público ainda maior, 
missão que será cumprida via carta-
zes, internet e boca a boca. Indaga-
dos sobre o que gostariam de ver sen-
do discutido nos encontros futuros, 
os participantes propõem uma sala-

Para alguns, lazer é viajar, conhe-
cer pessoas novas, viver aventuras e 
experiências diferentes. Para outros, 
é possível relaxar e, ao mesmo tem-
po, fazer tudo isso, apenas através 
da boa e velha literatura. Uma pro-
fessora e seus alunos do curso de 
Biblioteconomia uniram-se, no ano 
passado, por uma nobre afinidade. 
O amor aos livros e às boas histórias 
deu início ao Clube da Leitura, proje-
to de extensão com um tom lúdico e 
de aprendizado.

“Montar um projeto sobre litera-
tura era uma vontade que eu já tinha. 
Enquanto ministrava a disciplina de 
Teoria e Prática da Leitura para a 
turma que hoje faz parte do Clube da 
Leitura, surgiu a oportunidade. Os 
alunos estavam motivados e fomos 
em frente”, conta a Profª Fátima Ara-
ripe, coordenadora do grupo. Para 
reforçar a ideia de uma atividade pra-
zerosa e de lazer, os encontros são 
realizados aos sábados em diferentes 
locais públicos.

No primeiro encontro, o tema foi 
o amor em suas diversas vertentes 
e Shakespeare, o convidado de hon-
ra da estreia. Depois desse, foram 
trabalhadas as figuras femininas na 
obra de José de Alencar, o fenômeno 
dos best sellers, o Nordeste e a obra 
de Érico Veríssimo. Embora a coor-
denadora também sugira leituras, 
os participantes têm total liberdade. 
Leem os livros de sua preferência e, 
nos encontros, apresentam o autor, 
falam um pouco sobre a obra escolhi-
da e seus personagens. 

“A gente lê e discute depois o que 
leu, além de conhecer e entender ou-
tros pontos de vista. No clube, come-
cei a ler outros tipos de escrita, até as 

que eu não tinha afinidade”, comen-
ta Vanessa de Oliveira, estudante de 
Biblioteconomia e bolsista do pro-
jeto. Além dela e de outros colegas, 
todos colaboradores voluntários, os 
encontros do clube têm atraído mais 
gente. No que abordou o tema best 
sellers, cerca de 60 pessoas compare-
ceram à Praça Verde do Centro Dra-
gão do Mar de Arte e Cultura, tendo 
contado, inclusive, com cobertura do 
programa UFC TV.

Os primeiros “filhotes” do projeto 
começam a surgir. Grupos semelhan-
tes estão sendo implantados em uma 
escola no bairro Conjunto Ceará e em 
uma comunidade do município de 
Fortim. A Profª Fátima Araripe ante-
cipa que outro plano para o futuro é 
a criação de um projeto de pesquisa 
pautado nas atividades desenvolvi-
das pelo grupo.

Embora os membros do Clube ad-
mitam todos serem leitores vorazes, 
não é preciso ser “rato de biblioteca” 
para participar das reuniões. Basta ter 
a mente aberta e vontade de conhecer 
algo novo, embora a vontade deva 
estar em primeiro lugar, explica Fáti-
ma. Citando o romancista francês Da-
niel Pennac, ela completa:  “Ler é um 
verbo que não suporta imperativo. É 
como amar, viver, sonhar”.

da de influências. “Gostaria muito de 
ver abordado aqui um tema que me 
atrai muito, que são os autores cea-
renses. Li ‘Os Verdes Abutres da Co-
lina’, de José Alcides Pinto, ‘A Casa’, 
de Natércia Campos, e achei muito 
bons”, sugere a estudante Cristiane 
Souza. Já sua colega Denise Braga 
preferia trabalhar outras linguagens: 
“Como gosto de quadrinhos, gostaria 
de estudar essa arte, usando obras de 
quadrinistas americanos e também 
japoneses”, aponta.

Edvander Pires, ex-bolsista e hoje 
participante ativo do projeto, afirma 
que, além do conhecimento acumula-
do, a experiência no Clube da Leitura 
rendeu um incremento na vida aca-
dêmica. “Foi inestimável, pois cresci 
como pessoa e profissional, além de 
ter melhorado o desempenho nas 
outras disciplinas. Pude vivenciar a 
certeza de que a Universidade não 
é só sala de aula”, finaliza. A compa-
nheira de curso e nova bolsista do 
projeto, Vanessa de Oliveira, é pura 
expectativa. “Quero aprender muita 
coisa, ajudar outras pessoas que es-
tejam entrando no clube agora, fazer 
amigos e conhecer novos livros”.

A própria coordenadora também 
tem sua sugestão: um pouco da li-
teratura dramática ou do universo 
urbano. “Mas não podemos perder o 
foco. Meu grande desejo é que, a cada 
novo encontro, alguma coisa se mo-
difique no ser de cada um”, define.

Serviço
Clube da Leitura
Coordenação: Profª Fátima Araripe
Telefones: (85) 3366.7700 
ou 3366.7699
www.clubedaleiturace.blogspot.com
clubedaleituraufc@gmail.com
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Reitores de várias instituições públicas de ensino superior se reuniram com equipe 
do MEC e o ministro Fernando Haddad, em 23 de março, em Brasília. Em pauta, a 
avaliação da primeira edição do SiSU e correções de rumos necessárias ao Sistema

rede particular da estadual, o Reitor 
da UFC argumenta: “o aluno da es-
cola pública agora tem mais chances 
de ingressar no Ensino Superior. Ele 
terá até três opções de curso para es-
colher, em diferentes instituições”.

Mas não custa nada ter cautela. 
Conforme UP publicou em maio de 
2009, o coordenador da linha de 
pesquisa em Avaliação Educacio-
nal do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da UFC, Prof. Cláudio 
Marques, alerta: “não devemos es-
perar nenhuma mudança brusca no 
acesso de alunos da escola pública 
nas universidades. A médio e longo 
prazo, aí sim, as chances deles au-
mentam”, esclareceu. 

- A prova do Enem já tem data marcada: 6 e 7 de novembro deste ano.
- O resultado está previsto para 6 de janeiro de 2011. 

- A segurança do processo seletivo e o sigilo das provas serão prioridades do MEC.
- Por isso, para a confecção das provas, será contratada empresa de segurança máxima.
- A distribuição será feita pelos Correios.
- Nenhum teste será transportado aos locais de prova sem escolta da Polícia Militar.

- O SiSU é um sistema informatizado, gerenciado pelo MEC, por meio do qual as universidades selecionam novos 
estudantes a partir da nota obtida no Enem.
- Até o fim de março, 51 instituições de ensino superior aderiram ao Sistema, inclusive a UFC. 
- Depois de receber a nota do Exame, o aluno acessa o site do Sisu para conferir as vagas disponíveis e as 
instituições participantes, de Norte a Sul do País.
- Todo curso tem uma “nota de corte”, que é a pontuação mínima exigida ao candidato.  
- Caso a nota do estudante no Enem seja igual ou maior que a “nota de corte” do curso desejado, ele tem chances 
de conquistar uma das vagas. 
- O candidato poderá tentar se inscrever em até duas ou três opções de curso (a definir). Caso não consiga ser 
aprovado na primeira, o Sistema faz a tentativa para a segunda opção e, assim, sucessivamente. 
- Uma vez aprovado, o aluno confirma, via Sisu, o interesse pela vaga. Só depois, ele terá de comparecer 
pessoalmente à instituição, para realizar a matrícula.
- As vagas remanescentes serão preenchidas por meio de uma lista de espera automaticamente criada após o fim 
do prazo inicial de matrícula.

Não se esqueça dos prazos

Segurança

Como funciona

Saiba mais: www.mec.gov.br ou www.sisu.mec.gov.br

FOTO: ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DO MEC
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Mar revolto
Em meio ao debate essencialmente político que se tornou a possível instalação 

do estaleiro Promar Ceará na Praia do Titanzinho, Universidade Pública convidou 
pesquisadores da UFC para avaliar o empreendimento

Os governos municipal e estadu-
al divergem. No lugar da discussão 
técnica, imagens de computador que 
não conseguem sustentar os argu-
mentos de quem é contra ou a favor 
da instalação de um empreendimen-
to que pode modificar, de uma vez 
por todas, a paisagem e a rotina de 
uma comunidade que viu prosperar 
surfistas de renome internacional. A 
praia do Titanzinho, no Serviluz, é a 
bola da vez no cenário político local. 
É lá que o Governo do Estado do Cea-
rá e as empresas STX Europe e PJMR 
pretendem construir o estaleiro Pro-
mar Ceará, vencedor de concorrência 
realizada pela Transpetro, subsidiá-
ria de transportes da Petrobras, para 
a construção de oito navios gaseiros.

Em visita à Universidade Federal 
do Ceará, no início de março, Wal-
demiro Arantes Filho, Presidente da 
STX Brazil Offshore S.A, citou os mo-
tivos que fazem as empresas preferi-
rem o estaleiro no entorno do Porto 
do Mucuripe: garantia de incentivos 
fiscais pela Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (Su-
dene); distância entre o Estado do 
Ceará e a Europa e os Estados Uni-
dos, o que barateia custos de logísti-
ca; possibilidade de aproveitamento 
da mão-de-obra da comunidade do 

Titanzinho, que passaria por cursos 
de aperfeiçoamento e qualificação; e 
a proximidade do empreendimento a 
uma região portuária, com facilidade 
de acesso ferroviário e rodoviário. 

Entre os pontos a favor, segundo 
os acionistas, a geração de 1.200 em-
pregos diretos, ao custo total de cons-
trução no valor de R$ 110 milhões. 
Para amenizar possíveis impactos 
ambientais, está prometida uma am-
pla área verde entre o estaleiro e a co-
munidade do Titanzinho, que abriga 
cerca de 40 mil moradores. 

Diante de tamanha intervenção, 
o professor José Sales, do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo da UFC 
e vice-presidente do Instituto dos 
Arquitetos do Brasil no Ceará (IAB-
CE), acredita que toda a população 
de Fortaleza e sua região metropoli-
tana será impactada com o estaleiro 
no Titanzinho. “É uma questão urba-
nística. Temos uma cidade, com 2,5 
milhões de habitantes, com diretri-
zes de ordenamento e estruturação. 
E uma das principais diretrizes, ad-
quirida em vários anos de discussão, 
debates e fóruns, é a de que a orla 
marítima teria de ser requalificada 
porque é um dos potenciais ativos 
ambientais da cidade”, diz. 

Ele se refere, entre outros instru-

mentos, ao Plano Diretor Participativo 
de Fortaleza (PDPFor), de 2008, ao Pla-
no Estratégico de Fortaleza e sua Região 
Metropolitana (PLANEFOR), de 2000, 
e à revisão da Legislação Urbanística do 
Município de Fortaleza (Projeto Legfor), 
de 2003.  “Por essa diretriz, pensa-se 
até hoje em fazer o terminal marítimo 
de Fortaleza e requalificar o entorno 
portuário do Mucuripe para desenvolvi-
mento urbano, imobiliário e turístico da 
cidade”, esclarece. Segundo o professor, 
outra diretriz, acordada para Fortaleza, 
a reconhece como uma metrópole de co-
mércio e serviços, com destaque especial 
para o turismo. “Então, não tem sentido 
nós instalarmos parques industriais na 
orla marítima.”

Para Sales, o indicativo de que não é 
viável instalar um estaleiro no Titanzi-
nho reverbera em conclusões feitas há 
mais de 15 anos, quando foi iniciada a 
estruturação do Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém, no litoral oeste do 
Estado. Segundo o professor, todos os 
empreendimentos industriais de desen-
volvimento estratégico no Ceará, caso 
da siderúrgica, da refinaria ou de um 
estaleiro, foram pensados para se insta-
larem naquele município, a exemplo do 
que ocorreu com o Complexo Industrial 
Portuário de Suape, em Pernambuco, dis-
tante cerca de 50 quilômetros de Recife. 
“É para onde devem ser deslocados gran-
des empreendimentos conturbadores do 
equilíbrio urbano.”

O professor Jeovah Meireles, do De-
partamento de Geografia da UFC, conhe-
ce bem a Praia do Titanzinho. Nos anos 
1990, realizou por lá estudos sobre a di-
nâmica dos sedimentos ao longo da faixa 
de praia que, sob ação do vento, acumula-
vam-se diante das casas e ruas do Servi-
luz. Ele também não acredita que a cons-
trução do estaleiro seja fundamental para 
a comunidade do Titanzinho. “Trata-se 
de um território extremamente comple-
xo e incompatível com um equipamento 
industrial que poderá incrementar danos 
ambientais, potencializar a exclusão so-
cial e atrair outras indústrias poluentes”, 

diz. Em vez disso, o bairro do Servi-
luz deveria passar por uma reestru-
turação urbanística que vislumbre 
a sustentabilidade socioambiental, 
como previsto no Projeto de Gestão 
Integrada da Orla Marítima (Projeto 
Orla) e pelo PDPFor, através do re-
conhecimento de Zona Especial de 
Interesse Social (ZEIS) e de Interesse 
Ambiental (ZIA).

Para Jeovah, esses instrumentos 
de gestão urbana apontam para a in-
serção econômica da comunidade do 
Titanzinho em programas vinculados 
a cooperativas sociais, economia soli-
dária e regularização fundiária, e não 
recebendo empreendimentos pesa-
dos, caso do estaleiro Promar Ceará. 
“É uma área que deverá ser incorpo-
rada em projetos paisagísticos inclu-
dentes e afirmativos, de revitalização 
dos sistemas ambientais que incluem 
as dunas do Morro Santa Terezinha 
e demais equipamentos históricos, 
como o Farol do Mucuripe, edificação 
de 1840.”

A opinião é compartilhada por 
José Sales, ao insistir que o Titanzi-

nho, por ser um trecho de conexão de 
dois destinos estratégicos da capital – 
a Avenida Beira-Mar, onde está a rede 
hoteleira, e a Praia do Futuro, onde 
existem os melhores equipamentos 
de serviços e fruição do mar – deve 
receber outro tipo de investimento. 
“O indicativo é que essas situações se 
unam, que o Titanzinho seja para a 
requalificação da cidade, do turismo, 
para melhoria da habitação e para in-
serção social”, justifica.

Sobre o argumento de que a cons-
trução do estaleiro na Praia do Titan-
zinho seria mais econômica do que 
em outra área do Estado, Sales enfa-
tiza que a questão “não é problema 
de custos, mas de diretriz. Ele lembra 
que, há mais de 50 anos, diversas ci-
dades no mundo vêm requalificando 
suas áreas de porto para outro fim. 
No Brasil, a cidade de Belém abriga a 
Estação das Docas, e o Rio de Janeiro 
já iniciou projetos de requalificação 
da região portuária de Mauá no cen-
tro da cidade. No mundo, a referência 
é o Parque das Nações, em Lisboa. 
“Era uma área de lixo, de depósito 

MEIO AMBIENTE
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Jeovah Meireles: área do 
Titanzinho é “incompatível” com 
o empreendimento industrial

Pedro Carneiro: construção 
do estaleiro vai destruir flora 
marinha instalada ali
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Construindo a acessibilidade
Nesta edição, UP volta a abordar a formulação do Plano de Acessibilidade da UFC, iniciativa inédita da Administração 
Superior que pretende melhorar a qualidade de vida de pessoas com deficiência no ambiente universitário

Máquina fotográfica em uma 
mão, prancheta e relatório na ou-
tra, olhos atentos a cada detalhe da 
calçada, da faixa de pedestres, dos 
estacionamentos. Há cerca de dois 
meses, tem sido assim a rotina de 
três estudantes de Arquitetura e 
Urbanismo da UFC, incorporados à 
Comissão Especial de Educação In-
clusiva (CEIn) para traçar um diag-
nóstico das condições de acessibili-
dade física no Campus do Benfica, 
em Fortaleza. 

O objetivo? Verificar o tipo de 
dificuldade que pessoas com defici-
ência enfrentam para chegar à Uni-
versidade. Há rampas suficientes? 
As calçadas estão em bom estado 
de conservação? Há sinalização 
para cegos? São perguntas que, aos 
poucos, o grupo de alunos-bolsis-
tas coordenados pela Profª Zilsa 
Santiago, do Departamento de Ar-
quitetura da UFC, estão ajudando a 
CEIn a responder.

“Até agora, observamos que os 
avanços são incompletos. Há pré-
dios novos que já possuem eleva-
dores e banheiros acessíveis, por 
exemplo. Mas, principalmente 
nas edificações mais antigas, ve-
rificamos pontos críticos”, avaliou 
a Profª Zilsa, uma das integrantes 
da Comissão. 

Dentre os motivos que levam à 
situação, a especialista citou a pouca 
idade da lei que obriga adaptações 
do espaço físico de instituições pú-
blicas para pessoas com deficiência. 
Segundo a Profª Zilsa, o assunto só 
ganhou força a partir de 2004, com 
o decreto federal nº 5.296. “Como 
muitos dos prédios da UFC foram 
construídos há bem mais tempo, 

por volta da década de 1970, há vá-
rias áreas sem preparação para rece-
ber aquele público”, afirmou.

Além do Centro de Humanida-
des, também terão sido avaliados 
até o fim de abril o espaço da Rei-
toria e de seus Anexos, da Facul-
dade de Economia, Administração, 
Atuárias, Contabilidade e Secreta-
riado (FEAAC) e do quarteirão que 
engloba o curso de Arquitetura, a 
Rádio e a Imprensa da UFC. 

O Restaurante Universitário 
situado no Campus do Pici e o re-
feitório do Campus do Benfica 
também foram vistoriados e foto-
grafados, mas pela estudante do 
7º semestre do curso de Pedagogia 
Kátia Soares Maciel. Apesar das 
adaptações em banheiros, a aluna 
verificou problemas como a altura 
dos balcões onde ficam as bandejas 
e alimentos e as cadeiras fixas para 
refeição, o que dificulta o acesso de 
quem precisa se locomover com ca-
deira de rodas.

Os resultados desses estudos 
auxiliarão a Comissão de Educa-
ção Inclusiva a finalizar o Plano de 
Acessibilidade da UFC, documento 
que reunirá uma série de propostas 
que visam melhorar a qualidade de 
vida das pessoas com deficiência 
frequentadoras da Instituição. 

Esta é a primeira vez em que a 
Universidade se reúne para pensar 
políticas permanentes de inclusão, 
que deverão ser institucionaliza-
das e aplicadas daqui para frente. 
Antes disso, iniciativas pontuais, 
– mas não menos importantes e 
eficazes –, como o programa UFC 
Inclui, eram realizadas para pro-
mover avanços nesse setor.

Acesso também à informação

Para quem pensa que as únicas 
barreiras da acessibilidade são as 
físicas, a CEIn lembra que o aces-
so à informação será um dos prin-
cipais alvos do Plano. Afinal, todo 
estudante, mesmo os que não con-
seguem ler por causa da ceguei-
ra, precisa dispor de livros, sites, 
apostilas e todos os instrumentos 
necessários à formação acadêmica. 

Pensando nisso, o Sistema 
de Bibliotecas da UFC criou, em 
2009, antes mesmo da inaugura-
ção da CEIn, sua própria Comissão 
de Acessibilidade. Segundo uma 
das integrantes, a servidora téc-
nico-administrativa Clemilda dos 
Santos, o grupo está na fase de 
elaboração de um projeto piloto de 
digitalização do acervo.“Estamos 
levantando a demanda por in-
formações de pessoas cegas. Que 
tipo de literatura precisam? Qual 
o momento de maior necessidade: 
a sala de aula ou a monografia? A 
longo prazo, o objetivo é criar um 
serviço permanente para esse tipo 
de atendimento”, previu. 

De acordo com Clemilda, vários 
livros do Sistema de Bibliotecas 
já estão sendo digitalizados. En-
tretanto, lamentou a servidora, 
nenhuma das bibliotecas da Ins-
tituição possui softwares conhe-
cidos como “leitores de tela”, que 
descrevem para pessoas cegas o 
conteúdo de livros e outros docu-
mentos. A instalação desse tipo de 
programa será proposta no Plano 
de Acessibilidade.
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petroquímico, e hoje é o maior em-
preendimento da península ibérica, 
destinado a desenvolvimento urba-
no, imobiliário e turístico”, enfatiza.

Já o professor Carlos Augusto 
Schettini, do Instituto de Ciências 
do Mar (Labomar) da UFC, mostra-
se favorável à instalação do estalei-
ro na Praia do Titanzinho. Segundo 
ele, o entorno do Porto do Mucuripe 
já mantém uma “pré-infraestrutura 
instalada, que seria adaptada a esse 
empreendimento”. Mesmo afirman-
do que um estaleiro tem capacidade 
de gerar inovação tecnológica se esti-
ver associado à universidade, ele re-
conhece que as questões ambientais 
relativas ao empreendimento preci-
sam ser revistas. “Não tem como se 
comparar a dinâmica ali, de pelo me-
nos 15 anos atrás, com a atual. Mu-
dou a legislação ambiental também. 
Os estudos e relatórios de impacto 
ambiental (EIA/RIMA) de 15 anos 
atrás, por exemplo, hoje não cum-
pririam as demandas dos órgãos am-
bientais atuais”, explica. Além disso, 
esse tipo de documento é feito para 
um determinado fim, o que invalida 
o estudo elaborado quando se cogi-
tou a ampliação do Porto do Mucuri-
pe na década de 1990.

Outro argumento a favor encon-

trado por Schettini para a instalação 
do estaleiro no Titanzinho seria a fal-
ta de implicações na logística viária 
do trânsito da cidade. “Estar ao lado 
do Porto torna esse estaleiro mais 
competitivo em relação a outros. É 
um fator de logística a ser considera-
do. O que faz muito diferença é que a 
matéria-prima chegaria ao Porto do 
Mucuripe, atravessaria 200 metros e 
estaria no estaleiro.” José Sales dis-
corda. “É preciso pensar nos impactos 
construtivos que o empreendimen-
to pode causar na cidade, como, por 
exemplo, a construção de novas vias de 
acesso ao local. As ruas do Titanzinho 
são bem estreitas. Como as pessoas 
chegam e saem de lá?”, questiona.

Apesar de se localizar numa área 
industrial, o ambiente marinho da 
Praia do Titanzinho possui rica di-
versidade de algas, segundo estudo 
feito, em 1998, por pesquisadoras 
ligadas ao Labomar. O banco de algas 
do Farol do Mucuripe, do qual faz 
parte a Praia do Titanzinho, abriga o 
maior número de espécies no litoral 
de Fortaleza: 180 no total. Cerca de 
20 delas são encontradas apenas ali 
em todo o Ceará.

Naquela área, segundo Pedro Bas-
tos Carneiro, biólogo do Labomar, 
existem algas encontradas, inclusive, 

somente nas regiões Sul e Sudeste 
do Brasil e no Caribe. Embora não 
haja estudos que comprovem, prova-
velmente elas vieram transportadas 
em navios que cruzam o litoral bra-
sileiro. “A construção do estaleiro vai 
destruir a flora existente ali. Existem 
formas de mitigar, transferi-las de 
local? Sim, mas com certeza perdere-
mos espécies. Nada garante que elas 
consigam sobreviver em outro am-
biente e nada garante que seja uma 
prática adequada”, assegura Bastos.

Ele também explica que, dentro 
do contexto ecológico do ecossis-
tema, as algas têm influência na 
atividade de pesca. Segundo Pedro, 
estudos mostram que a lagosta, em 
determinada fase de seu ciclo, passa 
por um banco de algas que, se destru-
ído, pode afetar o desenvolvimento 
do crustáceo. “Já há poucas lagostas 
no Ceará, mas não só porque estão 
pescando muitas; está sendo destru-
ído o banco de algas do nosso litoral. 
O problema tem que ser visto global-
mente, não apenas aquele pontinho 
do litoral em que pode ser construído 
o estaleiro.”

Apesar de levantar argumentos 
contrários ao estaleiro no Titanzi-
nho, José Sales esclarece que não é 
contra o desenvolvimento industrial 
do Estado. “É bem-vindo o estaleiro 
Promar. As transformações do nosso 
Estado, nos últimos 24 anos, se de-
ram a partir da indução de desenvol-
vimento industrial. Entretanto, te-
mos de ter roteiro mais aprimorado 
de inserção desse equipamento, por-
que há custos econômicos e sociais e 
,em algum momento, eles vão ser re-
passados para a sociedade”, conclui.

Durante a mesma visita dos di-
retores do virtual estaleiro Promar 
Ceará à UFC, o Reitor Jesualdo Fa-
rias explicou que a Universidade 
não possui opinião institucionaliza-
da sobre a localização da construção 
do estaleiro. "Esta decisão compete, 
em comum acordo, aos técnicos da 
Prefeitura de Fortaleza e do Gover-
no do Estado do Ceará", acredita. O 
reitor deixou claro que a parceria 
técnica entre o empreendimento e a 
UFC é bem-vinda.

Carlos Schettini: Praia mantém 
infraestrutura que pode ser 
aproveitada para estaleiro

Prof. José Sales: construção do estaleiro 
no Titanzinho não é viável. Orla deveria 
ser requalificada
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ENSINO

Programa
deverão

Em plenos meses de férias, o Departamento de Matemática da UFC oferece 
cursos para quem quer aperfeiçoar o raciocínio e a resolução de problemas 
e não se importa em trocar as praias pela sala de aula 

por Cristiane Pimentel

Mal chegou o verão e sombra e água 
fresca não saem da cabeça. Uma praia-
zinha pra relaxar, férias, bronzeado, 
banho de mar, Matemática, um sorve-
tinho, banho de piscina...ops! Espera 
aí, Matemática? É, se você pensou que 
verão, cálculos e fórmulas eram como 
água e óleo, enganou-se. A estação do 
calor e de uma folguinha é época de 
muito estudo e pesquisa no Departa-
mento de Matemática da UFC, com a 
realização da Escola de Verão. 

Promovida desde 1966, entre os 
meses de dezembro e janeiro de cada 
ano, a Escola de Verão é uma atividade 
regular do Programa de Pós-Gradua-
ção em Matemática da UFC. Umas das 

Lapidando Talentos

Repetir uma série na escola é tido 
pela sociedade como atestado de fra-
casso. Pior ainda se essa for uma das 
séries do Ensino Fundamental. Aí, 
então, não há perdão. Entretanto, re-
ver os assuntos da quinta série funda-
mental, por mais um ano hoje repre-
senta apenas um mero detalhe para 

a trajetória meteórica de sucesso de 
Marcelo Melo, professor recém-con-
tratado pelo Departamento de Mate-
mática e ex-aluno da Escola de Verão.

Em apenas três anos, Marcelo con-
cluiu sua graduação em Matemática 
pela Universidade Federal do Ceará. 
Ainda concludente, fez o curso da 
Escola de Verão, estimulado por seus 
professores. Em 2003, no mesmo ano 
que se graduou, ingressou no Progra-
ma de Pós-Graduação, no curso de 
mestrado. Recém- saído do mestrado, 
estudou na Escola de Verão pela se-
gunda vez e ingressou no doutorado, 
em 2005, quando passou a ministrar 
aulas como professor substituto, na 
UFC. Ao fim do doutorado, prestou 
concurso para a Universidade Federal 
do Piauí, sendo aprovado. Em dezem-
bro de 2009, estaria de volta à UFC, 
como professor adjunto. “Foi acon-
tecendo (ser professor). No Ensino 
Médio já gostava de Ciências Exatas, 
Matemática, Física e, pensando nisso, 
fiz a graduação em Matemática. Não 
tinha nenhuma orientação, estudava 
por gosto mesmo. Não sabia o que ia 
dar, com o tempo fui aprendendo”, 
conta Marcelo. 

Segundo o docente, depois de uma 
trajetória de desestímulos nos estu-
dos em escola pública, quando uma 
professora de Matemática, na oitava 
série, o repreendeu por ter encontra-
do uma maneira diferente de resolver 
um problema, ele encontrou na Es-
cola de Matemática o impulso para 
decidir pela carreira acadêmica. “A Es-
cola de Verão me incentivou a estudar 
mais. Vinha com um ritmo de estudo 
e chegando aqui vi que havia neces-
sidade de estudar ainda mais, vendo 
a perspectiva de uma profissão para 
mim”, afirma. 

E como se fosse combinado talvez 
não desse certo, Marcelo hoje divide 
a sala que ocupa na UFC com seu ir-
mão mais velho, Marcos Melo. Rosto, 
fala, jeito de se expressar, até a rápida 
trajetória acadêmica, com a diferen-

ça de uma quinta série, são similares, 
mas o amor pela Matemática, esse sim, 
é idêntico. Marcos, também ex-aluno 
da Escola de Verão, afirma ter encon-
trado através dos estudos da Escola 
a maturidade matemática necessária 
para seguir na profissão. “É um curso 
de nivelamento mesmo, ele já prepara 
para entrar no mestrado e conseguir 
acompanhar o ritmo. Então a Escola 
tem esse objetivo de dar uma base ma-
temática”, declara.

Da posição de aluno à de docente 
da disciplina “Análise Funcional”, da 
Escola de Verão, foi um intervalo de 
12 anos para Eduardo Teixeira. Docen-
te do Departamento de Matemática, 
Eduardo fez a primeira Escola ainda na 
graduação – o bacharelado em Matemá-
tica – isso depois de ter transitado pela 
Engenharia e Computação. “Fui vítima 
do meu próprio preconceito, não quis 
fazer vestibular para Matemática ape-
sar de sempre ter tido claro que queria 
fazer área de exatas. Cursei Engenharia 
Elétrica e Computação e larguei am-
bos para cursar Matemática. A minha 
intenção era fazer carreira acadêmica. 
Depois de quase três anos de Engenha-
ria decidi abandonar tudo e vir para a 
Matemática. A minha paixão foi mais 
forte e eu não me arrependo de jeito 
nenhum”, relata.

Verão passado, pela primeira vez 
Eduardo conduziria um curso na Esco-
la e, para sua surpresa, seria exatamen-
te aquele que havia frequentado anos 
atrás, em sua avaliação fundamental 
para seu êxito profissional. “Para mim 
foi marcante, pois acredito que estou 
na posição que estou devido a essa 
oportunidade de ter acesso a uma dis-
ciplina já mais avançada, que me dá 
um refinamento de pensamento lógi-
co bem mais preciso, tão cedo. Jamais 
teria essa oportunidade se não fosse a 
Escola de Verão. E até hoje aquela dis-
ciplina ecoa na minha vida, pois utilizo 
a Análise Funcional nas minhas pes-
quisas. Diria que, para mim, foi funda-
mental”, comenta.

pioneiras no País, ela engloba atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, além de 
atuar como seleção para os cursos de 
mestrado e doutorado. “Os alunos que 
pleiteiam a entrada na pós-graduação em 
Matemática são selecionados inicialmen-
te para fazer parte da Escola. Esses candi-
datos fazem os cursos, que são normais, 
só que com maior intensidade, com aulas 
praticamente todos os dias. Ao desenro-
lar das aulas, eles são avaliados e o de-
sempenho desse aluno é que nos permite 
selecionar para o mestrado e doutorado”, 
explica o coordenador da pós-graduação 
em Matemática, Jorge Lira. 

Com duração de dois meses, os cursos 
da Escola de Verão abrangem desde os ní-
veis de graduação a doutorado. Os cursos 
definidos como de nivelamento são em 
disciplinas como Cálculo Avançado, Ál-
gebra Linear, Análise Real e Análise Fun-
cional. Como atividades de extensão são 
ofertados ainda cursos de Cálculo, com 
público alvo de estudantes e professores 
de nível médio e superior. Além disso, a 
iniciativa apresenta-se como momento 
de desenvolvimento de pesquisas, atra-
vés do estabelecimento de parcerias com 
pesquisadores convidados de renome na-
cional e internacional. 

Em 2010, a Escola de Verão recebeu 
461 inscrições de interessados em mer-
gulhar nas indagações do mundo mate-
mático. Ademais dos cursos, este ano foi 
promovida a edição de verão do Programa 
de Aperfeiçoamento de Professores de 
Matemática do Ensino Médio (PAPMEM), 
que realizou atividades de vídeoconfe-
rências com Elon Lages Lima, pesquisa-
dor do Instituto Nacional de Matemática 

Pura e Aplicada, e ainda, a resolução 
de exercícios e atividades de técnicas 
de raciocínio matemático. Dentro da 
programação foi também executado o 
III Workshop de Análise Geométrica, 
que reuniu pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros e estudantes de pós-
graduacão em ciclos de conferências 
sobre Análise Geométrica.

Com um corpo docente de 15 pro-
fessores, a Escola de Verão chega a 
ficar com o dobro do número de pes-
quisadores durante a sua realização, 
devido ao seu respaldo atrativo de 
estudiosos. Este ano, foram minis-
trados quatro cursos de dois meses e 
três mini-cursos adicionais, de nível 
avançado. Nesses estudos de menor 
duração, os alunos puderam assistir a 
palestras de professores colaborado-
res e trabalhar a produção de artigos 
científicos. “São minicursos de for-
mação, mas também de investigação. 
Eles aprendem conteúdos essenciais 
da Matemática e vislumbram novos 
problemas, novas direções de pes-
quisa. A partir daí, são produzidos 
artigos, capítulos de livros, se ini-
ciam trabalhos de tese, dissertação 
de mestrado, muitos desses profes-
sores acabam participando de bancas 
de qualificação, bancas de conclusão, 
ou seja, tem esse aspecto que é dos 
cursos voltados para a formação pós-
graduada e para pesquisa”, detalha 
Jorge. Como produção científica re-
sultante desses trabalhos, cerca de 
10 projetos de pesquisa foram inicia-
dos na Escola, no início de 2010. 
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Haja calor!
Contrariando as medições do mesmo período do ano passado, os três primeiros meses de 
2010 espantaram os cearenses. Falta de chuva e vento, altas temperaturas e radiação solar 

máxima mexeram com os hábitos da população

por Simone Faustino

Apelar para o ventilador ou o ar-
condicionado. Recorrer ao chapéu e 
à sombrinha para sair de casa. Rou-
pa, só se for camiseta e bermuda. 
Por mais incrível que pareça, molhar 
a rede ou o lençol para dormir em 
um ambiente mais “fresco”. Cada ce-
arense tem seus jeitinhos de driblar 
o calor, independente da idade ou 
classe social. O importante é aliviar 
a sensação de desconforto e proteger 
a saúde dos efeitos do sol.

Dona Raimunda Santos, 83 anos, 
vem sofrendo com a temperatura. 
Para suportar, só tomando uns três 
ou até quatro banhos diariamen-
te, vestindo roupas bem leves. “Eu 
bebo muita água, adoro uma água 
geladinha. Também gosto de tomar 
sorvete quando o tempo está assim”, 
afirma a pensionista. Segundo a cui-
dadora da idosa, Jaqueline Calixto, 
a alimentação está mais cuidadosa 
agora. “Ela sempre gostou de tomar 
bastante café, mas agora eu procuro 
oferecer mais água, suco e frutas, 
principalmente melancia”, pondera.

Em casa, a rotina mudou e hábi-
tos inusitados surgiram. Raimunda 
só gosta de dormir de rede, e ainda 
criou uma maneira mais confortá-
vel de não dormir no calor. “Antes 
de dormir, ela pede para estender a 
rede bem antes, para ‘esfriar’. Esten-
do, ligo o ar condicionado do quarto 
e deixo esfriando. Só depois ela vem 
se deitar”, diz Jaqueline. Mesmo 
saindo pouco de casa, Dona Rai-
munda só não esquece o leque, fiel 

companheiro comprado por iniciati-
va própria. “Quando saio no sol, nem 
uso chapéu, nem sombrinha nem 
nada. Sou maranhense, minha filha, 
de Caxias do Maranhão. Não tenho 
medo de sol!”, afirma orgulhosa.

Luana Ribeiro, 22, estudante de 
Letras da Universidade Estadual do 
Ceará (Uece) conta com um verdadei-
ro “arsenal”, que ela carrega na bolsa 
sempre que sai: dois tipos de prote-
tor solar (para o corpo e o rosto), gar-
rafa d’água, sombrinha, chapéu e até 
muda de roupa. “Passo o dia na uni-
versidade e levo uma garrafa d’água, 
que reabasteço no bebedouro várias 
vezes. Como costumo beber pouca 
água, ando com essa garrafa para 
me obrigar a beber a quantidade re-
comendada”, explica. Morena clara, 
Luana usa protetor solar fator 15 no 
corpo e 30 – livre de óleo – no ros-
to. “Estão usando muita roupa leve 
e regata, mas prefiro camisetas com 
mangas, para evitar aquelas marcas 
de alças. Gosto muito de usar san-
dálias rasteiras, mas passo protetor 
até no pé, porque não tem coisa mais 
feia que aquela marca de havaiana!”, 
diz, bem-humorada.

A universitária concorda que, nes-
ta época, o desejo por alimentos gela-
dos e refrescantes aumenta, mas re-
conhece que nem sempre faz a melhor 
opção. “Nessa época tenho até consu-
mido mais sorvete, mas sei que seria 
mais saudável tomar suco ou água de 
coco”. Ela lamenta não poder tomar 
mais banhos, já que, com a rotina cor-

rida, terminam sendo só dois. “Acabo 
tomando só um quando saio e outro 
quando chego da rua”, afirma.

Interferência climática

Reclamações à parte, o clima 
quente do início de 2010 tem expli-
cação e até um culpado: o fenômeno 
El Niño, e sua ação prolongada. De 
acordo com Zilurdes Lopes, meteoro-
logista da Fundação Cearense de Me-
teorologia (Funceme), esse "menino" 
que deixa a temperatura da superfí-
cie do Oceano Pacífico Tropical mais 
elevada que o normal, é o responsá-
vel. “Em média, nos últimos dias, a 
temperatura está 3°C acima do nor-
mal. Nos meses de março e abril, o 
vento atinge a sua velocidade míni-
ma em torno de 15km/h. Como es-
tamos sob a influência do fenômeno, 
tende a aumentar a temperatura do 
ar, e também pela ausência de chuva, 
o calor se torna maior”, explica. 

E por que as chuvas não deram si-
nal antes do último terço do mês de 
março? Segundo o Prof. José Carlos 
Parente, do Departamento de Física 
da Universidade Federal do Ceará, 
o Nordeste sofre interferência da 
Zona de Convergência Intertropical 
(ZCIT), área de nebulosidade que, 
na maior parte do tempo, fica esta-
cionada no Oceano Atlântico, pouco 
acima do Equador. “Nesta época, há 
um aquecimento de ar do Atlântico 
Sul, próximo ao Sudeste, e as mas-

sas de ar quente acabam subindo. 
A ZCIT fica mais fria, por sua vez, e 
se desloca para baixo. Quanto mais 
cedo a ZCIT descer, mais chuvas a 
gente tem. Só que, neste ano, isso 
está demorando muito a acontecer, 
por isso não estamos tendo um bom 
inverno”, justifica.

Zilurdes Lopes afirma que a Fun-
ceme trabalha com base em probabi-
lidades, e que não há como afirmar 
quando se intensificarão as chuvas. 
Mas garante que a sensação de calor 
diminuirá assim que o período inver-
noso for iniciado. “A previsão aponta 
para que a quadra chuvosa do Estado 
do Ceará fique com 45% de chuva na 
categoria abaixo da média histórica, 
35% na categoria em torno da média 
histórica e 20% na categoria acima 
da média histórica”, antecipa. 

Na última semana de fevereiro, 
muito se falou também em radiação 
solar. Fortaleza, no dia 24 daquele 
mês, encontrou-se entre as 15 capi-
tais brasileiras nas quais os raios ul-
travioleta (UV) alcançaram radiação 
extrema. O índice alto é motivo de 
preocupação, mas não de neurose. 
“A camada de ozônio, que está mais 
ou menos a 23 km de altura, filtra os 
raios ultravioletas B (apenas 10% da 
emissão a ultrapassam) e C (é total-
mente filtrado). Pelo ozônio e pela 
camada de nuvens passam principal-

Cuidado nunca é demais

No Ambulatório de Dermatolo-
gia do Hospital Universitário Walter 
Cantídio, a demanda aumentou mui-
to de janeiro a março. Thereza Prata, 
dermatologista e professora do De-
partamento de Medicina Clínica da 
UFC, atende três vezes por semana 
no local e afirma que, diariamente, 
pessoas procuram atendimento por 
causa de lesões relacionadas com o 
calor. Crianças, idosos e trabalhado-
res que se expõem ao sol em unifor-
mes de tecido sintético são os casos 
mais comuns.

“Hoje mesmo atendi uma senho-
ra idosa que, na região da barriga, 
pouco abaixo dos seios, estava com 
a pele toda vermelha, parecia uma 
queimadura. Essas lesões causadas 
pelo calor favorecem ainda a infecção 
por fungos e bactérias”, adverte. As 
recomendações para evitar problemas 
como esse são simples. “Recomen-

do evitar ambientes quentes e certos 
tipos de roupa. Também indico o uso 
de protetor solar, chapéu, sombrinha, 
roupas leves de algodão e, se possível, 
não circular em ambientes externos 
entre 9 e  15h. A higiene em geral deve 
ser redobrada nessa época”.

Com o calor insuportável, há quem 
tome quatro, cinco ou até seis banhos 
por dia. Thereza diz que a atitude é 
válida para refrescar, mas avisa que 
é melhor não usar sabonete em to-
dos esses banhos. “O ensaboamento 
remove o manto lipídico, que é uma 
camada de gordura que proporciona a 
hidratação natural da pele. Quanto à 
água, o ideal é que seja fria”, diz. 

No tocante aos líquidos e alimen-
tos, vale a recomendação de beber 
pelo menos dois litros de água por 
dia e evitar alimentos que estraguem 
rápido no calor. “Nessa época, reco-
mendei até quatro litros de água e 
outros líquidos por dia, para manter 
a hidratação. É melhor evitar molhos 
e saladas com maionese ou creme de 
leite, além de frutos do mar sem re-
frigeração ideal, pois a temperatura 
alta dá uma menor vida útil a esses 
alimentos”. Sobre as alternativas do 
início da matéria, a médica só não 
aprova molhar a rede ou o lençol para 
dormir. “Esse resfriamento demorado 
pode causar problemas respiratórios, 
como gripe”.

mente raios UVA e infravermelho. O 
primeiro tem efeitos menos fortes, 
mas também queima, pois penetra 
profundamente na pele. Já o segun-
do provoca a sensação de ardor, por 
ser absorvido rapidamente pelas cé-
lulas superficiais”, esclarece o Prof. 
José Carlos Parente.
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COTIDIANO

Luana Ribeiro só sai de casa depois de 
caprichar no protetor solar, cuidado 
redobrado pelo uso de sombrinha

Raimunda Santos, 83, intensificou 
os banhos e resfria a rede com ar 
condicionado. Ela tem no leque um 
fiel companheiro
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Em busca de um 
novo cuidar

Projeto do Ministério da Saúde, a Universidade Aberta do SUS 
(UNA-SUS) vem compensando o déficit de formação e atualização 
profissional na saúde pública

Há tempos não se sentia bem. 
Como duas âncoras, que lhe firma-
vam a convicção de que muitos ca-
lendários haviam passado, as pernas 
sobrecarregavam. O andar, delicado, 
revelava a faceta enfermiça na len-
tidão dos passos. Como obstáculo a 
infligir seu caminhar, o diabetes lhe 
acompanhava há 20 anos. Rotina de 
uma pessoa idosa? Talvez. Mas na-
quele dia Maria Pereira, disposta a 
ter um tiquinho da firmeza em sua 
marcha igual àquela que a trouxera, 
há 40 anos, do sertão de Quixadá 
para a capital namoradeira do mar, 
foi ao posto de saúde em busca de 
tratamento médico.

Combina que a unidade à qual Ma-
ria foi consultar-se, o Centro de Saú-
de da Família Anastácio Magalhães, 
no Rodolfo Teófilo, é uma das con-
templadas por projetos conduzidos 
pela Universidade Federal do Ceará. 
Nesse local, além de Maria, os de-
mais pacientes podem ver na práti-
ca alunos de residência, graduandos 
dos mais variados semestres e inter-
nos oriundos dos cursos de saúde da 
UFC; parcela do desenrolar das ações 
do Programa Nacional de Reorien-
tação da Formação Profissional em 
Saúde (Pró-Saúde) e do Programa de 
Educação pelo Trabalho para a Saúde 
(PET Saúde).

Foco na atenção básica

Integrantes do fórum Porangabu-
SUS, juntamente com o Telessaúde, 
Una-SUS e PET Saúde, o Pró-Saúde 
é uma iniciativa que visa, através de 
uma reorientação da graduação em 

Como se dá na prática

Em suma, cada aluno dos cursos 
de saúde da UFC é contemplado pelo 
Pró-Saúde, uma vez que ele propicia 
o debate de estratégias de aproxima-
ção entre academia e serviço. Na prá-
tica, significa que um aluno de Me-
dicina, por exemplo, que tem em sua 
formação módulos voltados para a 
atenção básica desde o primeiro até o 
oitavo semestre e ainda o internato, 
vivencia na graduação os efeitos des-
sa nova concepção de atenção básica, 
ao entrar em contato com discussões 
sobre esse campo em seu aprendi-
zado. Além dos ensinamentos teóri-
cos, esse estudante poderá absorver 
conhecimentos na realidade local, 
através do desenvolvimento de ativi-
dades – sob o acompanhamento do-
cente e dos profissionais vinculados 
à Prefeitura de Fortaleza – nas uni-
dades de saúde inseridas dentro da 
área coberta pela UFC, as Secretarias 
Executivas Regionais I, III e V. A divi-
são foi feita pelo Sistema Municipal 
de Saúde-Escola, entre as institui-
ções de ensino superior com cursos 
de saúde. 

Não somente os alunos fazem 
parte da presença da Universidade 
nas unidades de saúde. O Projeto 
também contempla a destinação 
de recursos para investimentos em 
materiais de consumo, material 
permanente e adequações físicas 
desses locais, visando propiciar con-
dições adequadas ao ensino e atua-
ção. “Estamos equipando sete salas 
de curativos nas unidades, o que era 
uma demanda. Na verdade, nesses 
ambientes era muito incômodo, o 
pessoal fazia curativos quase de có-
coras. Aplicar na rede foi muito es-
timulante, pois acho que o pessoal 
viu pela primeira vez a Universidade 
investindo dentro da rede de forma 
bem impactante”, aponta Josefina 
da Silva, coordenadora do Pró-Saú-
de Enfermagem. 

De acordo com Josefina, essa 
aproximação concreta de UFC com 
o serviço público de saúde, através 
de investimentos e melhorias, vem 
acarretando mais do que consolida-
ção de parcerias, mas o estímulo à ca-

saúde, um novo perfil de profissio-
nal nas áreas de Medicina, Medicina 
Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Psicologia, Serviço Social, Terapia 
Ocupacional, Biomedicina, Ciências 
Biológicas, Educação Física, Enfer-
magem, Farmácia, Fisioterapia e Fo-
noaudiologia. A proposta, encabeça-
da pelo Ministério da Saúde e regida 
pelas secretarias municipais junto a 
cursos e faculdades, é promover uma 
inserção mais veemente desses estu-
dantes na atenção básica (que cons-
titui ações de prevenção, proteção e 
promoção da saúde), seja de forma 
teórica, com a discussão de práticas, 
ou efetiva, na presença física dos es-
tudantes nas unidades de saúde. Lan-
çado em 2005, o projeto desenvolve 
uma integração entre ensino-serviço, 
como parte das ações estratégicas do 
Governo Federal de inclusão social, 
voltando esforços para o atendimen-
to primário, setor que corresponde à 
grande carência histórica do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Na UFC, o Pró-Saúde está configu-
rado em três vertentes: o Pró-Saúde I 
Medicina, o Pró-Saúde I Enfermagem 
e o Pró-Saúde II, que abrange os cur-
sos de Farmácia, Odontologia e Psi-
cologia. Como explica a Profª Neile 
Torres, coordenadora do Pró-Saúde 
da Medicina, o Projeto visa propor-
cionar aos alunos novos ambientes 
de ensino-aprendizagem. “Antiga-
mente a formação dos estudantes de 
Medicina se fazia no Hospital Uni-
versitário, quase que exclusivamente, 
mas, hoje, está muito clara a neces-
sidade de se ter outros cenários. A 
atenção primária não se faz mais em 
hospitais, só se faz nas unidades bási-

cas de saúde, então como vai formar 
um médico sem ter treinamento na 
atenção básica? Não dá. Não se pode 
formar um médico somente no nível 
terciário”, afirma. 

Nas estratégias de implementação, 
o Pró-Saúde atua nos eixos “Orienta-
ção Teórica”, que diz respeito às mu-
danças e discussões dos conceitos te-
óricos básicos dos cursos; “Cenários 
de Prática”, que trata da incorporação 
do aprendiz o mais próximo possível 
da realidade; assim como “Orientação 
Pedagógica”, que é organizar o curso 
de modo que possa satisfazer às ne-
cessidades do SUS. De fato, relegada 
a um segundo plano por muitos anos 
devido à atribuição equivocada como 
área de menor complexidade, a Aten-
ção Básica constitui-se, atualmente, 
como estrutura prioritária do SUS, 
devido à percepção de sua conectivi-
dade e impacto nos demais setores. 
Daí a vinculação de ações aos cursos 
de graduação, no sentido de uma me-
lhoria dos serviços com profissionais 
adequadamente preparados. 

 “É engano pensar que são coisas 
mais simples. O médico que atender 
na atenção primária tem de ser muito 
bom para ver o que ele pode resolver 
e o que ele precisa encaminhar. Por 
exemplo, se você receber um pacien-
te com dor de cabeça na unidade de 
saúde, pode não ser nada, como uma 
indisposição qualquer, uma gripe, 
mas pode ser uma doença mais séria, 
como um tumor cerebral. Então tudo 
pode chegar à atenção primária, tan-
to casos simples quanto complexos”, 
comenta Neile. Segundo ela, em con-
sonância com esse ideal da nova con-
cepção de primeiro atendimento, o 
currículo da graduação em Medicina 
da UFC vem sofrendo modificações 
desde 2001. “No nosso novo currí-
culo a gente já colocou um período 
por semana, em todos os semestres, 
voltado para a atenção primária. É o 
modulo longitudinal de Assistência 
Básica à Saúde. Então há atividades 
desde o primeiro semestre até o oi-
tavo, e a gente tem também o inter-
nato em Saúde Comunitária. A gente 
organizou o currículo de forma a de-
senvolver essas atividades na atenção 
primária”, destaca.

pacitação dos profissionais da rede, 
que num círculo virtuoso, resulta 
em um melhor aprendizado para os 
alunos de graduação. “A gente tem 
tido um retorno da presença dos en-
fermeiros dentro do curso. O pesso-
al agora está procurando participar 
dos projetos de pesquisa para fazer 
a seleção do mestrado e doutorado. 
Estamos também viabilizando a pu-
blicação de artigos de profissionais 
da rede, que têm uma dificuldade em 
publicar. Tem muita gente boa na 
rede escrevendo, o que falta é espa-
ço e a gente vai ter isso agora, com o 
Pró-Saúde. Isso causou um impacto 
muito positivo, pois o pessoal se sen-
te valorizado” explana.

No processo de discussão de um 
novo perfil profissional, o Pró-Saúde 
vem proporcionando ações como 
oficinas pedagógicas e debates, nas 
quais não somente teorias, mas bene-
fícios em longo prazo podem resultar 
desse encontro de saberes entre rede 
e Universidade. Um exemplo disso é 
o “Guia Prático de Gestão de Risco”, 
publicação lançada no mês de feverei-
ro, fruto de uma oficina realizada pela 
parceria “Médicos Sem Fronteiras”, 
Pró-Saúde Enfermagem UFC e traba-
lhadores do serviço. O Guia, que será 
distribuído por todas as unidades de 
saúde da cidade, responde a uma de-
manda de realidade de violência con-
tra os profissionais de saúde. “Isso foi 
uma coisa que teve uma repercussão 
extremamente favorável porque, até 
hoje, pouco se olhou para esse aspecto 
da violência. Você não tem como mu-
dar isso de imediato, mas tem como 
aprender a conviver. A oficina contou 
com cerca de 70 participantes entre 
enfermeiros, médicos, dentistas, as-
sistentes sociais, farmacêuticos, psi-
cólogos e agentes de saúde, mas como 
produzimos 2.000 cópias, vai receber 
quem fez e quem não fez a oficina”, 
expõe Josefina.

PET-Saúde, Telessaúde 
e UNASUS

Como iniciativa de operacionaliza-
ção do Pró-Saúde, foi desenvolvido, 
também pelo Ministério da Saúde, 
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Empecilhos e Impactos

A máxima é física: o movimento 
sempre apresenta resistência. Se isso 
se aplica ao mundo material, o que 
dirá o das ideias. Apesar da beleza do 
conceito em aproximar o profissional 
de saúde da comunidade, diminuin-
do assim distâncias sociais, e além 

motivadoras para o desligamento dos 
estudantes estão a dificuldade da oti-
mização do tempo em relação à carga 
horária da Universidade e o medo da 
violência. “Existe uma lógica que peri-
feria é um monte de bandidos”, relata. 
No entanto, segundo ela, mesmo com 
a rejeição, resultados vêm sendo obti-
dos. “Na universidade ainda há muitas 
coisas cristalizadas. Em vez de ser uma 
instituição de construção de resistên-
cia, às vezes, é de consolidação. Não sei 
se é porque sou uma otimista por na-
tureza, ainda consigo, na idade em que 
estou, todo dia me encantar por algu-
ma coisa. Mas só o fato de pensarmos 
nisso, estamos também fazendo resis-
tência. E é um desafio que vejo, já apon-
tando algumas conquistas, como o nú-
mero de profissionais não só inseridos 
na atenção básica, como com discursos 
extremamente coerentes”, comemora.

Se dentro da Universidade o en-
tusiasmo com a nova reorientação 
profissional ainda atinge a poucos, na 
rede o movimento já começa a ganhar 
força. “Se vê um envolvimento dos 
trabalhadores nessa questão de siste-
matizar suas práticas, de estar repen-

do entusiasmo dos envolvidos nesse 
objetivo, a maioria de alunos e docen-
tes dos cursos de saúde torce o nariz 
quando se trata de ir para comunida-
des pobres e distantes. Vários são os 
problemas, que vão desde dificuldade 
de acesso e insegurança, passando 
pela pouca valorização profissional e 
baixos salários e culminando na cul-
tura das especialidades e comodis-
mo. “Normalmente eles não gostam 
muito, relutam muito em ir para a 
periferia. Isso por conta da cultura da 
especialidade, na qual a atenção pri-
mária não é valorizada”, articula Nei-
le Torres, coordenadora do Pró-Saúde 
Medicina. Percepção essa corroborada 
pelo professor e tutor do PET Saúde, 
Miguel Souza. “Tradicionalmente, o 
ensino de Medicina é feito dentro do 
hospital, nós temos um hospital aqui, 
então há uma resistência de todo o 
mundo, desde alunos a professores. O 
módulo de Atenção Básica à Saúde é 
extremamente rejeitado pelos alunos 
de Medicina”, conclui. 

Em levantamento feito pela coorde-
nadora do PET-Saúde, a Profª. Fátima 
Maciel, dentre as causas mais comuns 

o Programa de Educação pelo Tra-
balho para a Saúde (PET Saúde), que 
disponibiliza bolsas para estudantes 
atuantes na rede básica. A ideia é 
estimular a formação de grupos de 
aprendizagem tutorial em áreas es-
tratégicas para o SUS. Em vigor na 
UFC desde 2009, o PET-Saúde englo-
ba os cursos de Medicina, Odontolo-
gia, Farmácia, Enfermagem, Psicolo-
gia e Educação Física e é composto 
por 12 professores tutores, cada um 
com 30 alunos em sua chamada “ár-
vore tutorial”. Esses alunos são dis-
tribuídos nas unidades básicas, num 
total de 24, onde realizam trabalhos 
de promoção e atenção à saúde e de 
gestão, sob o acompanhamento dos 
preceptores, profissionais da rede 
pública, sendo 60 integrando o pro-
jeto da Federal. 

Uma verdadeira imersão na comu-
nidade, a fim de estimular a percep-
ção dos problemas de saúde de forma 
coletiva é o que propõe o PET. Nas 
atividades previstas, além do aten-
dimento à população estão visitas, 
ações de educação em saúde – como 
palestras para grupos de gestantes 
ou hipertensos – e rodas de conver-
sas, nas quais são discutidos os pro-
blemas locais. “Ao inserir o aluno 
na comunidade, primeiro, eles vão 
conhecendo o território onde vão 
atuar, conhecendo o trabalho que é 
desenvolvido pelos diversos profis-
sionais, fazendo visitas junto com os 
agentes de saúde para observar o que 
há no entorno da unidade. A grande 
impressão de quando se vai fazer um 
trabalho como esse é que o aluno vai 
atuar clinicando, e não é. A grande 
riqueza do PET-Saúde é de mostrar 
para ele a realidade da população 
que ele vai atender, como é que ela 
vive. Isso sob a ótica da integração 
dos diferentes saberes, com alunos 
de diferentes cursos” afirma Márcia 
Machado, tutora do PET-Saúde.

Estudante de Medicina do sexto 
semestre, Júlio César Garcia, dedica 
8 horas semanais ao PET-Saúde, 4 
delas no Centro de Saúde da Família 
Zélia Correia, localizada no Planalto 
Aírton Senna. Para ele, integrante 
do Projeto há dez meses, a ativida-

sando o seu processo de trabalho e 
acredita-se que a Universidade tem 
nisso uma grande contribuição, na 
perspectiva das unidades onde esses 
alunos e docentes estão inseridos”, 
expõe a coordenadora do Sistema 
Municipal de Saúde Escola, da Secre-
taria Municipal de Saúde de Fortale-
za, Ana Paula Brilhante. 

Na avaliação da coordenadora do 
Centro de Saúde da Família Chico da 
Silva, na Barra do Ceará, o trabalho 
conjunto proporcionado pelos pro-
jetos de reorientação profissional 
voltada para o SUS trouxe vários be-
nefícios, inclusive no serviço presta-
do à população. “Ficamos satisfeitos 
com a presença dos estudantes aqui. 
Embora tenha havido uma redução 
dos atendimentos, a qualidade é ou-
tra”, considera. Já Valdelice Mota, 
coordenadora da unidade de saúde 
Anastácio Magalhães, aprecia o mo-
mento como oportuno, mas destaca 
a necessidade de atenção ao contexto 
geral de saúde. “Vejo com muita ale-
gria tudo isso, porque realmente vai 
favorecer que o profissional tenha 
um novo perfil. Mas é algo que não 
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de mudou seus conceitos em relação 
à Atenção Básica. “Hoje vejo que a 
Atenção Básica é muito difícil, pois 
é por ela onde quase tudo começa. 
A gente aprende muito, certamente 
isso afeta minha formação em todos 
os aspectos”, declara. Para Jacqueli-
ne Alcântara, aluna de Enfermagem, 
também do sexto semestre, há um 
ano na iniciativa, participar do PET 
trouxe uma nova perspectiva sobre 
o usuário do Sistema de Saúde. “No 
PET são experiências novas e diversi-
ficadas. A gente aprende a lidar com 
o paciente de uma forma diferente, 
a gente se envolve, tem mais tempo 
para conversar com as pessoas, de-
senvolver atividades”, diz.

Telessaúde e Universidade Aberta 
do SUS (UNA-SUS) fecham a grade 
de projetos que integram o Fórum 
PorangabuSUS. Neste campo, a for-
mação é destinada não aos alunos 
graduandos, mas aos profissionais 
da rede. “Se nós estamos preocupa-
dos em fazer uma reforma curricu-
lar para que as faculdades passem 
a preparar pessoas que estarão com 
capacidade de trabalhar no SUS, o 
que faremos com as que já estão lá?” 
questiona Luiz Roberto de Oliveira, 
coordenador das duas iniciativas. 
Como detalha o coordenador, a so-
lução para isso está na Tecnologia 
da Informação. “A grande resposta 
vem através da educação a distância, 
na modalidade semipresencial”, afir-
ma. Como parte dessas atividades, 
a UNA-SUS inicia, este semestre, 
cursos de especialização de 18 me-
ses nos pólos de Itapipoca, Caucaia, 
Maracanaú, Sobral, São Benedito, Vi-
çosa, Tianguá, Camocim e Granja. Os 
cursos constituirão de duas turmas 
este ano, com 500 alunos cada.

acontece de forma isolada, mas sim 
somado a outras iniciativas, como a 
democratização do Sistema de Saúde 
e o exercício da cidadania pela popu-
lação na busca de profissionais mais 
competentes e mais preocupados 
com o seu problema”, pondera. 

Por falar em Anastácio Magalhães, 
lá encontramos o interno em Saúde 
Comunitária e aluno da UFC, Pe-
dro Henrique Filgueira. Atuando na 
unidade desde janeiro, o jovem co-
menta ter uma rotina diversificada, 
o que avalia como ponto qualitativo 
na construção do seu conhecimento. 
“Há muitos pacientes e a rotativida-
de é grande, então é importante na 
formação você passar por um posto 
de saúde. Acho que com a melhoria 
da graduação, com certeza vai haver 
mudanças com relação ao atendi-
mento médico nos postos”, revela. 
Dividindo a rotina de trabalho com 
Pedro está o residente em Medicina 
da Família e Comunidade, Dayvison 
Roberto, que atendeu à dona Maria, 
do começo de nossa história. Profis-
sional de saúde da Prefeitura, o jo-
vem lamenta não ter tido a mesma 
oportunidade do interno, já que se 
graduou ainda sob o currículo anti-
go. “A gente não tinha muita coisa 
em posto de saúde, não. Para falar 
a verdade, só no primeiro semestre 
que a gente conhecia o posto, ainda 
muito verde”. Para ele, com esse novo 
enfoque a formação fica mais com-
pleta. “Quando me formei, tive que 
aprender a trabalhar no PSF (Progra-
ma Saúde da Família). Não havia um 
preparo específico, era mais voltado 
para as especialidades. Hoje isso está 
bem melhor”, conta. 

E dona Maria, o que achou do 
atendimento recebido? “O que preci-
sar eu faço aqui. Vim fazer uns exa-
mes. Demora, né, mas é bom”. Sor-
ridente, se despede e com a mesma 
delicadeza que chegara, parte, tendo 
nas mãos uma receita, para, quem 
sabe, ter de volta um tiquinho da 
firmeza em sua marcha igual àquela 
que a trouxera, há 40 anos, do sertão 
de Quixadá. “Agora é tratar né. Ago-
ra que ele passou remédios vou ficar 
boa”, assegura.

SAÚDE

Valdelice Mota, 
coordenadora do 
Anastácio Magalhães: 
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melhorias no ensino 
vão repercutir no 
atendimento dos 
postos de saúde
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Formar para remediar

De 1930 até 1953, os ministérios 
da Educação e da Saúde eram uni-
ficados, formando o Ministério da 
Educação e Saúde. Ou seja, políticas 
educacionais e saúde pública eram 
associadas, fazendo com que, por 
pouco mais de duas décadas, os se-
tores tivessem seu planejamento e 
crescimento proporcionais. Depois 
da dissociação, criou-se o abismo, 
hoje notável, entre as necessidades 
de ambos. O compromisso do siste-
ma educacional é com o futuro, en-
quanto no serviço de saúde as neces-
sidades são para o presente.

“Há uma diferença no tempo de 
resposta. Imagine se, para responder 
à epidemia de Influenza A, no ano 
passado, tivéssemos decidido refor-
mular os currículos dos cursos de 
Medicina, para formar profissionais 
treinados para lidar com a doença?”, 
indaga o médico Vinícius Oliveira, 
consultor da Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde para o Ministério 
da Saúde e responsável técnico pelo 

que só o ensino presencial é de qua-
lidade. “A UNA-SUS tem tudo a ver 
com o nosso programa. Como, no 
Ceará, elas também estão fisicamen-
te instaladas no mesmo local, essa 
parceria se intensifica”, vislumbra.

Luiz Roberto destaca dificuldades 
como a conectividade à internet, que 
ainda não é difundida em todos os 
lugares do Interior do Estado. Mas 
com o investimento do Governo do 
Estado na passagem de fibra ótica 
por diversos municípios, formando 
o “cinturão digital”, as possibilida-
des se ampliam. Vinícius aponta 
que o mais importante na relação da 
UNA-SUS com o Programa Nacional 
de Telessaúde é a “fome” de buscar o 
que há de mais avançado no mundo 
em termos de Telemedicina e educa-
ção a distância. “Estamos estudando 
padrões para troca de informação 
na área de saúde, padrões para a 
estruturação desse conhecimento, 
aplicação de novas tecnologias. O in-
vestimento que está sendo feito vai 
virar um caminho para a inovação e a 
pesquisa. Não tem paralelo no mun-
do um sistema público de formação 
para profissionais de saúde do tama-
nho desse que estamos montando”, 
finaliza, acrescentando uma valiosa 
colaboração. “O Vice-Reitor da UFC, 
Prof. Henry Campos, também vem 
sendo um grande articulador desses 
projetos em nível nacional”, diz. O 
consultor destaca ainda os planos 
de promover cursos de capacitação e 
aperfeiçoamento para profissionais 
de saúde em funções de gestão.

Resumindo o desafio do Ministé-
rio da Saúde como “fazer a conexão 
entre todo esse sistema de inovação, 
ensino e pesquisa com a ponta do 
SUS, para melhorar a assistência na 
atenção básica”, Vinícius afirma que 
a iniciativa servirá como repositório 
de conhecimento. Cursos, formações 
e publicações envolvidas no projeto 
ficarão à disposição da sociedade, 
formando uma imensa “biblioteca 
digital”. “O nosso lema é ‘a qualquer 
hora e em qualquer lugar’. Não é es-
vaziar o momento presencial, é enri-
quecê-lo e dar mecanismos de conti-
nuidade a ele”, sintetiza.

projeto da Universidade Aberta do 
Sistema Único de Saúde (UNA-SUS). 
A iniciativa, iniciada em 2008, cria 
mecanismos para atender às necessi-
dades de qualificação que o sistema 
de saúde brasileiro vem requerendo, 
e um deles é a oferta de formações 
por educação a distância.

O consultor esteve em Fortaleza, 
no mês de março, para reuniões com 
a Comissão de Integração Ensino – 
Serviço (CIES), da Secretaria da Saú-
de do Estado do Ceará, mecanismo 
que faz o diálogo entre a gestão do 
SUS e as instituições educacionais. 
A ocasião foi oportuna, já que desde 
dezembro do ano passado o Núcleo 
de Tecnologias e Educação a Distân-
cia em Saúde – NUTEDS, onde se 
concentram o laboratório de infor-
mática da Faculdade de Medicina, o 
Núcleo de Telessaúde do Ceará e a 
sede da Universidade Aberta do SUS 
(Unasus) funcionam no mesmo local.

“A primeira meta da UNA-SUS é 
de oferecer, em três anos, 52.000 va-
gas em cursos de especialização para 
os profissionais do Programa de Saú-
de da Família. Por isso o investimen-
to em Telemedicina e educação a dis-
tância, para levar a mesma qualidade 
das Residências aos profissionais que 
não têm acesso. A rede já conta com 
14 universidades federais e três esta-
duais, e estamos criando um sistema 
que não tem equivalente no mun-
do”, enumera Vinícius. Segundo o 
médico, além da formação acadêmi-
ca especializada, serão trabalhadas 
formações curtas e pontuais. “Vem 
acontecendo um treinamento, em 
Brasília, para combate da epidemia 
do vírus da gripe H1N1 durante o 
inverno. Distribui-se material didá-
tico, CD-ROM’s, em uma formação 
rápida em larga escala”.

Na opinião do Prof. Luiz Roberto 
de Oliveira, docente da Faculdade de 
Medicina e coordenador do Núcleo 
de Telessaúde do Ceará e do Grupo 
de Estudos em Tecnologia da Infor-
mação e Teleinformática (GETITS), 
as atividades da UNA-SUS poten-
cializam o trabalho já desenvolvido, 
vencendo barreiras como a precarie-
dade do SUS no Interior e o mito de 

Vinícius Oliveira: formação acadêmica 
especializada e cursos pontuais são formas 
utilizadas pela Unasus para a educação 
continuada dos profissionais 
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